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C o n c l u s ã o 

R E F E R Ê N C I A 

A N E X O S 



R e s u m o 

O o b j e t i v o deste t r aba lho é iden t i f i ca r u m a Cesta B á s i c a Ó t i m a de elevado grau de 
nutr ientes , e b a i x o custo para a c idade de B r a s í l i a , para f a m í l i a s c o m renda que osc i lem entre 
u m e o i t o s a l á r i o s m í n i m o s , c o m p o s t a po r do is adul tos e duas c r i a n ç a s em idade escolar, 
u t i l i z ando c o m o base o p e r í o d o de 1996 a 2 0 0 3 . l evando e m conta antes dos custos o ser 
humano . Para ta l es tudo, u t i l i za remos mecanismos compu tac iona i s de fácil acesso a qua lquer 
pessoa que deseje c o m p r o v a r a verac idade das i n f o r m a ç õ e s e c o n c l u s õ e s que s e r ã o expostas 
nesse t rabalho . U t i l i z a r e m o s P r o g r a m a ç ã o L i n e a r para encon t ra rmos as c o m b i n a ç õ e s ó t i m a s 
tanto no que d i z respeito a nutr ientes , quan to ao paladar dessa cesta, vis to que a l é m de fo rmar 
e es t imar o custo de u m a cesta, temos c o m o o b j e t i v o p r o p o r c i o n a r as f a m í l i a s prazer no ato de 
se a l imentar . A s p r inc ipa i s fontes de dados s e r ã o o Ins t i tu to Bras i le i ro de Geogra f ia e 
E s t a t í s t i c a ( I B G E ) , o Depa r t amen to In te r s ind ica l de E s t a t í s t i c a e Es tudos S ó c i o E c o n ô m i c o 
( D I E E S E ) e a eles pe r t encem a responsabi l idade pelos dados apresentados. Consideraremos 
que o s a l á r i o m í n i m o n ã o é capaz de mante r de mane i ra s a u d á v e l u m a f a m í l i a e es t imaremos 
quantos s a l á r i o s s ã o n e c e s s á r i o s para a m a n u t e n ç ã o n u t n c i o n a l dessa f a m í l i a 

Palavras Chaves: Cesta Ó t i m a ; B r a s í l i a ; 1996 a 2 0 0 3 : P r o g r a m a ç ã o Linear 
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1. I N T R O D U Ç Ã O . 

O a l i m e n t o é para qua lque r ser v i v o fonte de s a ú d e e energia. U m a pessoa bem 

al imentada , b e m n u t r i d a cor re menos riscos de con t r a i r i n ú m e r a s d o e n ç a s , que s ã o prevenidas 

pelas v i t aminas constantes nos a l imentos 

E m sua campanha , o atual Presidente da R e p ú b l i c a o Sr. Luiz . I n á c i o enfa t izou que. se 

a t é o f i m do seu manda to ele t i v e r consegu ido que cada bras i le i ro tenha e m sua mesa qua t ro 

r e f e i ç õ e s d i á r i a s , ele s e n t i r á que c u m p r i d o o seu dever. Isso mos t r a a i m p o r t â n c i a que a 

a l i m e n t a ç ã o t e m na v i da d o ser h u m a n o . 

U m a pessoa b e m a l imentada t rabalha me lho r , es tuda me lho r , v i v e melhor . 

E sabido que e m diversas r e g i õ e s da f e d e r a ç ã o mui tas c r i a n ç a s v ã o à escola 

un icamente c o m a i n t e n ç ã o de se a l imentar , po is a merenda lá s e n ida mui tas vezes s e r á a sua 

ú n i c a r e f e i ç ã o no dia. Ú n i c a talvez, p o r q u e sua f a m í l i a n ã o tenha c o n d i ç õ e s de a d q u i r i r u m a 

quan t i a m í n i m a de a l imentos para sup r i r a necessidade dela. 

A a u s ê n c i a de alguns nutr ientes encont rados nos a l imentos pode causar desde a falta 

de apet i te a t é a osteoporose. 

E p o r isso que . desde a sua g e r a ç ã o o ser h u m a n o necessita de u m a a l i m e n t a ç ã o 

correta , que r eponha todas as perdas ocor r idas duran te o e x e r c í c i o de suas at ividades , desde a 

ativ idade recrea t iva de u m a c r i a n ç a a t é o grande e s f o r ç o f í s ico de u m o p e r á r i o . 

M a s c o m o de f in i r u m a parcela m í n i m a de a l imentos para serem inger idos durante u m 

dia? Q u a l o custo m í n i m o para a q u i s i ç ã o dessa quan t idade de alimentos' . ' 

D e acordo c o m o decre to lei 3 9 9 de 3 0 de ab r i l d e i 9 3 8 e m seu a r t igo segundo é 

d e n o m i n a d o s a l á r i o m í n i m o "...a r e m u n e r a ç ã o m í n i m a d e v i d a a t o d o t raba lhador adu l to , sem 

d i s t i n ç ã o de sexo, p o r d i a n o r m a l de s e r v i ç o e capaz, de satisfazer, e m de te rminada é p o c a , na 

" r e g i ã o d o pais . as suas necessidades no rma i s de a l i m e n t a ç ã o , h a b i t a ç ã o , v e s t u á r i o , h ig iene e 

transporte" 7 . Q u e d e v e r á ser ca lcu lado de aco rdo c o m o seu a r t igo sexto ". . .a f ó r m u l a S m = a + 

b + c + d + e. e m que a b . c, d e e representam, respect ivamente , o va lo r das despesas d i á r i a s 

c o m a l i m e n t a ç ã o , h a b i t a ç ã o , v e s t u á r i o , h ig iene e t ranspor te n e c e s s á r i o s á v i d a de u m 

t raba lhador adu l to . 

O p a r á g r a f o p r i m e i r o d o A r t i g o sexto d e t e r m i n a que a parcela correspondente a 

a l i m e n t a ç ã o t e r á u m v a l o r m í n i m o igua l aos valores da l is ta de p r o v i s õ e s , constantes dos 

quadros anexos, e n e c e s s á r i a s á a l i m e n t a ç ã o d i á r i a do t r aba lhador adu l to" . 



Face ao d ispos to apresentado pe lo decreto a c i m a m e n c i o n a d o perguntamos : 

O s a l á r i o m í n i m o pago é suf ic iente para garant i r a q u i l o que é c i tado na lei que o criou'. 1 

Par t imos d o p r é suposto que o s a l á r i o m í n i m o é insuf ic ien te para a m a n u t e n ç ã o de 

u m a f a m í l i a e que é i m p o s s í v e l sequer p r o v e r u m a a l i m e n t a ç ã o d i g n a e que a sua v a r i a ç ã o n ã o 

a c o m p a n h o u a p r o g r e s s ã o dos custos especif icamente da a l i m e n t a ç ã o . 

O o b j e t i v o desse t raba lho é iden t i f i ca r q u a l o con jun to m í n i m o de a l imentos , que a 

par t i r de agora chamaremos de Cesta B á s i c a Ó t i m a , n e c e s s á r i o s para a m a n u t e n ç ã o do b e m 

estar de u m a f a m í l i a na c idade de B r a s í l i a e qua l o custo m í n i m o dessa cesta. 



2 . R E F E R E N C I A L T E Ó R I C O . 

2 1 T E O R I A D A D E M A N D A 

O mercado é c o m p o s t o p o r i n d i v í d u o s que se in ter r e l ac ionam c o m o ob j e t i vo de 

c o m p r a r e vender bens. a f i m de satisfazer as suas necessidades. Necessidades que s e r ã o 

satisfeitas de acordo c o m a sua hab i l i dade de n e g o c i a ç ã o . D e u m lado dessa cadeia e s t á o 

p r o d u t o r d i s p o n i b i l i z a n d o a sua m e r c a d o r i a a u m va lo r que ele acredi ta cob r i r os custos 

inerentes à m a n u t e n ç ã o d o seu t raba lho . D o o u t r o l ado da cadeia e s t á o c o n s u m i d o r 

interessado e m c o m p r a r a mercado r i a ofer tada pelo p r o d u t o r . A venda dessa mercador ia 

o c o r r e r á q u a n d o p r o d u t o r e c o n s u m i d o r en t ra rem n u m acordo de quanto s e r á pago pela 

mercador ia . Q u a n d o isso o c o r r e diz-se que o mercado e s t á e m e q u i l í b r i o . Isso oco r re para u m 

mercado u t ó p i c o onde se i m a g i n a que h á a poss ib i l idade de n e g o c i a ç ã o d i re ta entre p r o d u t o r e 

demandante . 

N a verdade o que acontece é que os p rodu to res e s t ã o dispostos a ofertar mais 

mercador ias , quan to mais a l to fo r o n í v e l de p r e ç o s . J á os consumidores d e m a n d a r ã o mais 

desses bens q u a n d o mais b a i x o fo r o n í v e l de p r e ç o s desses bens. 

N a m a i o r i a das vezes o demandan te n ã o possui a i n f l u ê n c i a suger ida pela teor ia 

para a d e t e r m i n a ç ã o dos n í v e i s de p r e ç o . Isso faz c o m que ele recor ra a a r t i f í c io s a 

s u b s t i t u i ç ã o de u m b e m p o r o u t r o s im i l a r para compensar a sua incapacidade de d e t e r m i n a ç ã o 

dos p r e ç o s e buscando a r e d u ç ã o dos seus custos. M a s h á bens que n ã o p e r m i t e m a u t i l i z a ç ã o 

desse a r t i f í c i o , pois ele possui c a r a c t e r í s t i c a s que i m p o s s i b i l i t a m a sua s u b s t i t u i ç ã o . Bens 

c o m o energia e l é t r i c a e f o rnec imen to de á g u a e t ra tamento de esgoto s ã o exemplos de bens 

que pela sua p r ó p r i a natureza n ã o p e r m i t e m a t roca p o r u m o u t r o subs t i tu to , m e s m o p o r q u e os 

p o s s í v e i s subst i tu tos s ã o imper fe i tos . Podemos assim classificar os bens c o m o sendo e l á s t i c o s 

e i n e l á s t i c o s . 

" A elast ic idade é u m a m e d i d a da sens ib i l idade de u m a v a r i á v e l para outra . M a i s 

especif icamente, trata-se de u m n ú m e r o que nos i n f o r m a a v a r i a ç ã o percentual que o c o r r e r á 

e m u m a v a r i á v e l , c o m o r e a ç ã o a u m a v a r i a ç ã o de 1 % e m o u t r a v a r i á v e l . U m e x e m p l o 

i m p o r t a n t e é a e last ic idade p r e ç o da demanda , que mede a sens ib i l idade da quant idade 

demandada e m r e l a ç ã o a m o d i f i c a ç õ e s no p r e ç o . E l a nos i n f o r m a qual a v a r i a ç ã o percentual 

na quan t idade demandada de u m a m e r c a d o r i a a p ó s o aumen to de 1 % no p r e ç o de tal 

m e r c a d o r i a . " ( P i n d y c k & R u b i n f e l d . 1991 .p. 3 5 ) 
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Para a T e o r i a da D e m a n d a devemos enfat izar e n t ã o : 

1. O Demandan te n ã o possui i n f l u ê n c i a d i re ta sobre o p r e ç o do b e m . 

2. H á bens que possuem subst i tu tos e ou t ros que n ã o possuem substi tutos. 

Para aqueles que t ê m subst i tu tos p r ó x i m o s , o demandante tera a 

poss ib i l idade de a d q u i r i r aquele se s a t i s f a r á m e l h o r a sua necessidade e lhe 

t r a r á m e n o r custo. J á para aqueles onde n ã o h á subst i tu tos p r ó x i m o s , o 

demandan te t e r á que aceitar o p r e ç o i m p o s t o pe lo p r o d u t o r . 

3. A elast ic idade p r e ç o da de m a nda i n f o r m a o quan to de u m b e m é c o n s u m i d o 

d e v i d o ao u m a v a r i a ç ã o percentual no seu p r e ç o . Bens e l á s t i c o s s ã o aqueles 

que possuem u m a express iva sens ib i l idade a v a r i a ç õ e s no n í v e l p r e ç o . Se o 

p r e ç o sobe, a demanda d i m i n u i . Bens I n e l á s t i c o s s ã o aqueles que possuem 

u m a pequena o u quase n u l a sens ib i l idade a v a r i a ç ã o no n í v e l de p r e ç o . Se 

h á u m aumen to no p r e ç o a sua d e m a n d a permanece pra t icamente inalterada. 

2 2 P R E F E R Ê N C I A D O C O N S U M I D O R 

A var iedade de p r o d u t o s (bens e s e r v i ç o s ) de u m a e c o n o m i a p r o p o r c i o n a ao 

i n d i v í d u o u m a v a r i á v e l g a m a de c o m b i n a ç õ e s entre os i n ú m e r o s bens ( a u t o m ó v e i s , roupas, 

e l e t r o d o m é s t i c o s , a l imentos , etc). M a s c o m o de te rmina r a p r e f e r ê n c i a coerente do 

demandante entre u m a l imen tos e ve s tuá r io ' . ' Para e x e m p l i f i c a r m o s , imag inemos algumas 

c o m b i n a ç õ e s de cestas: A Cesta " A " é c o m p o s t a po r 2 0 unidades de a l i m e n t a ç ã o e 30 

unidades de v e s t u á r i o ; a Cesta " B " é c o m p o s t a po r 10 unidades de a l i m e n t a ç ã o e 4 0 de 

v e s t u á r i o e a Cesta " C " co r responde a 4 0 unidades de a l i m e n t a ç ã o e 2 0 unidades de v e s t u á r i o . 

A n á l i s e da p r e f e r ê n c i a d o c o n s u m i d o r inic ia-se c o m t r ê s premissas: 

1. P r e f e r ê n c i a s C o m p l e t a s - do is consumido re s p o d e r i a m c o m p r a r e ordenar 

todas as cestas de mercado . P o d e r ã o pre fe r i r A e m vez de B . B e m vez de A 

o u serem indiferentes c o m r e l a ç ã o a elas. o que p r e s s u p õ e que h á saciedade 

c o m ambas as cestas. T a l premissa n ã o leva e m conta o p r e ç o dos produtos . 

2. T r a n s i t h idade - s ign i f i ca q u e o c o n s u m i d o r prefere A e m vez de B e 

prefere B e m vez de C. Isso s ign i f i ca que ele t a m b é m prefere A em vez de 



C. Ta is premissas asseguram que as p r e f e r ê n c i a s sejam racionais 

3. Qua l i dade das mercador ias - parte o p r i n c í p i o de que todas as mercador ias 

s ã o " b o a s " ( d e s e j á \ eis), de tal f o r m a que ao desconsiderarmos os p r e ç o s , os 

consumidores p r e f e r i r ã o levar u m a quan t idade maior . 

Essas premissas n ã o e x p l i c a m as p r e f e r ê n c i a s do c o n s u m i d o r , mas d ã o u m aspecto 

rac iona l as suas escolhas. 

2 3 P R O G R A M A Ç Ã O L I N E A R . 

A p r o g r a m a ç ã o l inear e s t á entre os mais impor tan tes a v a n ç o s c i e n t í f i c o s dos 

meados do s é c u l o X X e o seu uso e m v á r i o s setores v e m se expand indo . 

S u r g i d a no final da d é c a d a de quaren ta é u m dos ins t rumenta is mais u t i l i zados para 

a r e s o l u ç ã o de p rob lemas de a l o c a ç ã o de fatores. C o n f o r m e Prado 1 ( 1 9 9 9 ) . a p r o g r a m a ç ã o 

l inear é u m a fer ramenta u t i l i z ada para encont rar o l uc ro m á x i m o o u o custo m í n i m o e m 

s i t u a ç õ e s nas quais temos diversas al ternativas de escolhas sujeitas a a l g u m t i p o de r e s t r i ç ã o . 

A p r o g r a m a ç ã o l inear é ap l icada para a s o l u ç ã o de p rob l emas c o m o : 

• L o c a l i z a ç ã o Indus t r i a l - detectar o loca l a p r o p r i a d o para a i m p l e m e n t a ç ã o 

de d is t r i tos indus t r ia i s o u d e p ó s i t o s fabris , a f i m de tornar o custo c o m 

t ranspor te o menos p o s s í v e l , p o d e n d o a t é ref le t i r no p r e ç o final da 

mercador ia . 

• M i n e r a ç ã o - de que f o r m a deve ser e x p l o r a d o o so lo para ob te r o m e l h o r 

ap rove i t amen to dos compos tos , c o m o m e n o r custo. 

• A g r i c u l t u r a - de que mane i ra deve ser d i spos to o p l an t io a fim de extra i r o 

m e l h o r p r o v e i t o respei tando as c a r a c t e r í s t i c a s d o solo . 

• A l i m e n t a ç ã o - de qua l mane i ra as pessoas d e v e m u t i l i za r de m o d o que o 

custo seja m í n i m o e os mesmos pos suam os nutr ientes n e c e s s á r i o s nas 

quant idades adequadas , e que t a m b é m a tendam a ou t ros requis i tos , tais 

c o m o var iedade entre as r e f e i ç õ e s , aspecto, gos to , etc. 

• S ide rurg ia , Rotas de t ranspor te . E x t r a ç ã o de p e t r ó l e o . M a n u f a t u r a e Car te i ra 

de inves t imentos s ã o ou t ros exemplos de o n d e p o d e ser apl icada 

1 Prado, D. "Programação Linear", Belo Horizonte, L I X L 1999. 
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P r o g r a m a ç ã o L inea r 

C o m o f o i demons t r ado p o r Prado, a me ta p r i n c i p a l da P r o g r a m a ç ã o Linear , é 

m a x i m i z a r a s a t i s f a ç ã o das necessidades c o m o m e n o r custo p o s s í v e l e m qua lque r que seja o 

setor da sociedade. Os recursos d e v e m ser d i s t r i b u í d o s de mane i r a rac iona l para que seja 

ev i t ado d e s p e r d í c i o d e s n e c e s s á r i o e c o n s e q ü e n t e m e n t e c o n t r i b u i r para o b t e n ç ã o de luc ro no 

caso do mercado o u m a i o r s a t i s f a ç ã o no caso dos seres humanos . 

O que i m p u l s i o n o u o es tudo e o a p e r f e i ç o a m e n t o d o que ho je chamamos de 

p r o g r a m a ç ã o l inear fo i a d i f i c u l d a d e que os Estados U n i d o s t i nha e m encontrar a c o m b i n a ç ã o 

m í n i m a d i á r i a de nut r ientes para manter os seus soldados nas t r incheiras . 

N ã o existe u m a f ó r m u l a m á g i c a para a r e s o l u ç ã o dos p rob lemas de p r o g r a m a ç ã o linear 

e aí e s t á a p r i m e i r a g rande d i f i c u l d a d e e m se u t i l i z a r dessa ferramenta. C o m o c o m e ç a r ' ' 

O p r i m e i r o passo no para a u t i l i z a ç ã o d a p r o g r a m a ç ã o l inear é a f o r m u l a ç ã o do 

p r o b l e m a , que s ign i f i ca " t r a d u z i r sua i n f o r m a ç ã o desc r i t i va para u m m o d e l o m a t e m á t i c o " " . 

Para c o m e ç a r m o s a nos hab i tua r c o m a f o r m u l a ç ã o de p rob lemas , v amos u t i l i za r o 

e x e m p l o aba ixo 3 . 

U m a g r i c u l t o r p o d e p r o d u z i r bois para abate e ovelhas para lã. A p r o d u ç ã o de u m b o i 

po r ano requer a e x i s t ê n c i a de u m rebanho b o v i n o que o c u p a 11 hectares de pastagens e exige 

u m a ho ra de t rabalho po r d i a J á a p r o d u ç ã o de u m a tone lada de lã p o r ano requer 60 hectares 

de pastagens e exige duas horas de t r aba lho po r dia. O p r o d u t o r prev ê lucros de o i t o unidades 

m o n e t á r i a s ' p o r b o i e v in te e u m a m i l unidades m o n e t á r i a s p o r tone lada de lã p roduz ida . 

Seus recursos p r o d u t i v o s s ã o l i m i t a d o s a qu inhen tos hectares de pastagens e dado que 

seus dois filhos a u x i l i a m no t raba lho , d i s p õ e de v in t e e qua t ro horas d i á r i a s de t rabalho 

A f o r m u l a ç ã o seria a seguinte: 

M a x i m i z a ç ã o - L = 8x, + 2 1 x 2 sedo que: 

a) l l x , + 6 0 x : < 5 0 ( ) 

b) l x , + 2 x 2 < 24 

c) x, > 0 

* Lanzer. Kdgar A, Programação Linear-Coneeitos e Aplicações, Rio de Janeiro. 1982 PEA/INPES. 

1 Lanzer. Edgar A. Programação Linear - Conceitos e Aplicações, pág 38. 

1 Preferimos utilizar a determinação unidades monetárias ao invés da apresentada pelo autor a fim 

de facilitar a mensuraçâo do problema e de não preocupar o leitor com atualizações de moedas. 



d ) x , > O 

Para obter o m a i o r resul tado p o s s í v e l , o p r o d u t o r d e v e r á escolher dentre as i n ú m e r a s 

c o m b i n a ç õ e s p o s s í v e i s , aquela que u t i l i z a m e n o r o u igua l quan t idade de recursos d i s p o n í v e i s . 

A o anal isarmos a i n e q u a ç ã o a, a igua ldade nos i n f o r m a que para p r o d u z i r 1 b o i u t i l i za remos 

11 hectares de pasto e para p r o d u z i r m o s 2 toneladas de l ã necessi tamos de 6 0 hectares, l ogo . 

se o p r o d u t o r op ta r p o r p r o d u z i r apenas bois te remos que x : = 0 e que 11 x, < 5 0 0 . onde x, 

s e r á a quan t idade de bois p roduz ida s nos 5 0 0 hectares. O m e s m o vale para a p r o d u ç ã o de lã_ 

ao fazermos x, = 0 temos que a p r o d u ç ã o de l ã s e r á 6 0 x : < 5 0 0 . onde x : s e r á a quant idade de 

lã p r o d u z i d a nos 5 0 0 hectares. Da m e s m a mane i ra devemos proceder para a quant idade de 

bois e de lã po r t e m p o de t raba lho , descr i to na i n e q u a ç ã o b. Os condic ionantes ç e d fazem 

parte da l ó g i c a , onde , a p r o d u ç ã o de bois e de lã n ã o d e v e m ser negativas. Para que o p lano 

seja v i á v e l , as c o n d i ç õ e s a, b . ç e d d e v e m ser atendidas. A o c o n t r á r i o do processo de 

f o r m u l a ç ã o a r e s o l u ç ã o de u m p r o b l e m a de p r o g r a m a ç ã o l inear p o d e ser o b t i d o po r u m 

con jun to de regras b e m definidas . 

2 . 4 O A L O R I T I M O D E D A N T Z I G E A P R O G R A M A Ç Ã O L I N E A R 

O A l g o r i t i m o de D a n t z i g . t a m b é m conhec ido pe lo n o m e de " M é t o d o S i m p l e x " . fo i 

de senvo lv ido p o r G . D a n t z i g , m a t e m á t i c o nor te -amer icano que p r o c u r a v a a s o l u ç ã o para o 

p r o b l e m a de custos na r a ç ã o dos soldados que es tavam e m campanha. Ut i l iza-se de u m 

m o d e l o m a t e m á t i c o que deve apresentar s o l u ç õ e s n ã o negativas para m a x i m i z a r os recursos. 

O ad je t ivo " l i nea r " s ign i f i ca que todas as f u n ç õ e s m a t e m á t i c a s deste m o d e l o sejam 

lineares e. a pa lavra p r o g r a m a ç ã o pode ser en tendida c o m o u m s i n ô n i m o de "planejamento" 

das a t iv idades a fim de se ob te r u m resul tado que venha a ser o m e l h o r p o s s í v e l o u " ó t i m o " . 

Q u a n t o à t e r m i n o l o g i a , p o d e m o s estar acos tumados a u t i l i z a r o t e rmo s o l u ç ã o c o m o 

u m a resposta final de u m p r o b l e m a t o d a v i a a c o n v e n ç ã o no m é t o d o s im p lex é u m pouco 

diferente. N e l e . qua lque r e s p e c i f i c a ç ã o de va lo r para u m a v a r i á v e l de d e c i s ã o seja ( X I . X 2 . 

X 3 . . . . . X n ) é chamada de s o l u ç ã o , independentemente se t rata de u m a escolha d e s e j á v e l , 

p o s s í v e l o u p e r m i t i d a , po i s o resul tado n e m sempre s e r á aquele que se deseja encontrar . 



U m a s o l u ç ã o v i á v e l s e r á u m a s o l u ç ã o e m que todas as r e s t r i ç õ e s impostas pelas 

c a r a c t e r í s t i c a s de cada s i t u a ç ã o estudada, s e r ã o satisfeitas. D a d o que ex i s tem s o l u ç õ e s v i á v e i s , 

o m é t o d o s i m p l e x t e m c o m o f u n ç ã o descobr i r qual s e r á a me lhor . 

Esta s o l u ç ã o ó t i m a é a que mais se a p r o x i m a do esperado, que depende da f u n ç â o -

o b j e t i v o . aqu i lo que se deseja. 

C l a r o que pode n ã o haver s o l u ç õ e s para de te rminados p rob lemas , mas n ã o se trata 

do caso a ser estudado neste t raba lho e n e m t a m p o u c o nos i m p o r t a a d i s c u s s ã o destas 

h i p ó t e s e s aqu i . 

H á duas fo rmas de a b o r d a g e m na r e s o l u ç ã o de p r o g r a m a ç ã o linear: a de f o r m a 

g r á f i c a e a m a t e m á t i c a . O g r á f i c o s ó nos p e r m i t e resolver p rob lemas n ã o m u i t o compl icados , 

c o m poucas va r i áv eis e o segundo, o m a t e m á t i c o , n ã o nos apresenta r e s t r i ç õ e s quanto a sua 

a p l i c a ç ã o seja pela quan t idade de r e s t r i ç õ e s e v a r i á v e i s . 

A g o r a vamos considerar o p r o b l e m a a ser es tudado neste t raba lho , que é a cesta de 

a l imentos o u die ta de a l imentos , e que nesta d e v e m exis t i r n p r o d u t o s que a i r ã o c o m p o r , 

dependendo dos costumes e renda de u m a de te rminada p o p u l a ç ã o . 

Tais p rodu to s , que c o m p õ e m esta cesta, dev e r ã o ser c o n s u m i d o s e m determinadas 

quant idades a saber ( X I . X 2 , X 3 . . . . . X n ) , que t e r ã o t a m b é m os seus respect ivos p r e ç o s ( P I . 

P2. P3. . . . .Pn) . 

Esta cesta de a l imentos . "Cesta B á s i c a Ó t i m a " , d e v e r á apresentar elementos 

nu t r i c iona i s c o m o energia, minera i s , p r o t e í n a s , v i t aminas , etc, que i n d i c a r ã o neste t rabalho as 

unidades do e lemento n u t r i c i o n a l encont rados e m u m a un idade de cada a l imen to . 

A n o t a ç ã o deste p r o b l e m a no m é t o d o s i m p l e x p o d e ser apresentada da seguinte 

forma. 

C o m o o o b j e t i v o é o m e n o r custo da cesta de a l imentos estaremos u t i l i zando a 

seguinte f u n ç ã o . 

M i n i m i z a r : Cus to = P 1 * X 1 + P 2 * X 2 + P 3 * X 3 + . . . + P n * X n 

A q u i temos a f u n ç ã o que se pre tende m i n i m i z a r " F u n ç ã o O b j e t i v o ". 

E esta f u n ç ã o e s t a r á sujeita a : a l 1*X1 + a l 2 * X 2 + A 1 3 * X 3 + . . . + a l n * X n > = C. 

T e m o s aqu i a p r i m e i r a r e s t r i ç ã o do p r o b l e m a que p o d e r i a ser a energia n e c e s s á r i a 

para u m adu l to sobreviver . 

A letra a representaria a quan t idade de calor ias "energia"" encont rada e m cada 

quan t idade de a l imen to , e C seria a r e s t r i ç ã o i m p o s t a o u desejada de quan ta energia u m a 

pessoa p o d e precisar d ia r iamente /mensa lmente . Seja m á x i m o o u m í n i m o . 



Neste caso p o d e m o s entender que o a a s s u m i r á o papel de p r o t e í n a s , v i taminas , 

calorias, minera i s e ou t ros , desde que estejam d i s p o n í v e i s as i n f o r m a ç õ e s n e c e s s á r i a s para a 

sua u t i l i z a ç ã o . 

A s r e s t r i ç õ e s p o d e m ser i l imi t adas e todas a t u a m no m e s m o instante, sendo que a 

sua c o m b i n a ç ã o é que r e s u l t a r á na m e l h o r s o l u ç ã o p o s s í v e l . 

C o m o o c á l c u l o que chega a essa s o l u ç ã o s e r á real izado p o r u m p rog rama de 

c o m p u t a d o r , n ã o s e r á foco deste t raba lho entrar e m detalhes de c o m o se processa o c á l c u l o 

que nos leva a este resul tado, de custo m í n i m o , pois os dados apenas s e r ã o l a n ç a d o s no 

c o m p u t a d o r e este nos f o r n e c e r á os resul tados n e c e s s á r i o s para a r e a l i z a ç ã o deste t rabalho 

E x i s t e m a inda a lgumas c a r a c t e r í s t i c a s que se d e v e m levar em c o n s i d e r a ç ã o no 

m o d e l o do m é t o d o s i m p l e x , sendo que os mais impor tan tes para o p r o b l e m a estudado s ã o : 

P roporc iona l idade : S i g n i f i c a que o n í v e l que se encont ra e m uso de u m 

de te rminado recurso para u m a ativ idade, b e m c o m o o seu papel para a f u n ç ã o objet iv o, s e r ã o 

d i re tamente p r o p o r c i o n a i s ao n í v e l da a t iv idade e m q u e s t ã o . Esta q u e s t ã o se t o m a 

perfe i tamente v á l i d a na f o r m u l a ç ã o de u m a cesta de a l imen tos (caso es tudado) , p o r é m 

(provav e lmente) j á n ã o seria v á l i d a na f o r m u l a ç ã o de u m a p r o d u ç ã o de u m a empresa onde se 

e n c o n t r a m economias de escala: 

A d i t i v i d a d e : A d m i t i m o s que todas as a t iv idades (no caso todos os a l imentos que 

c o m p õ e m a cesta) s ã o independentes , onde o n í v e l de u m a de t e rminada a t iv idade n ã o é 

afetado pe lo n í v e l de outra . E m nosso caso estudado esta s u p o s i ç ã o pode ser aceita para quase 

todos os p rodu to s , m e s m o ex i s t i ndo a lgumas e x c e ç õ e s que s e r ã o desconsideradas no t rabalho 

e m q u e s t ã o ; 

L inear idade : T a n t o a p r o p o r c i o n a l i d a d e c o m o a ad i t i v idade s ã o h i p ó t e s e s que 

carac ter izam a l inear idade que se entende a d m i t i d a i m p l i c i t a m e n t e no m o d e l o do m é t o d o 

s implex . N e n h u m a v a r i á v e l dev e estar elev ada a u m a p o t ê n c i a super io r a 1 ( u m ) Esta é u m a 

h i p ó t e s e que s i m p l i f i c a o m o d e l o , e que p e r m i t e u m a grande quan t idade de a p l i c a ç õ e s na 

r e s o l u ç ã o dos p rob lemas c o m f u n ç õ e s que n ã o s ã o exatamente lineares, levando-se em 

c o n s i d e r a ç ã o que n ã o se encon t ra c o m f r e q ü ê n c i a u m a r e l a ç ã o de perfei ta l inearidade. 

D i v i s i b i l i d a d e : A l g u m a s vezes, as v a r i á v e i s s ó t e r i am s ign i f icado se t ivessem 

valores f í s i cos in te i ros . T o d a v i a , a s o l u ç ã o o b t i d a pe lo m é t o d o s imp lex n ã o é geralmente 

inteira. D a d o a esse fato. a s u p o s i ç ã o de d i v i s i b i l i d a d e é que as unidades de a t iv idade 

( p r o d u t o s da cesta) possam ser div id idas e m qua lque r un idade ( q u i l o s , gramas. . . e t c ) , a fim de 

se aceitar v alores n ã o - i n t e i r o s para as v a r i á v e i s e m q u e s t ã o . 
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Estas h i p ó t e s e s , que a t é cer to pon to p o d e m res t r ing i r o m é t o d o s imp lex . s ã o 

consideradas c o m o h i p ó t e s e s de p o u c o peso, po is n ã o conseguem i m p e d i r a a p l i c a ç ã o do 

m é t o d o e m u i t o menos d i m i n u i r a sua i m p o r t â n c i a j u n t o aos m é t o d o s de pesquisa, pois todos 

apresentam r e s t r i ç õ e s , e n e m po r isso p e r d e m a sua va l idade . 

E x i s t e m a inda a lgumas c o n s i d e r a ç õ e s sobre a p r o g r a m a ç ã o l inear c o m o . por 

e x e m p l o , a q u e s t ã o do p r e ç o sombra . 

A l é m de se encont rar a s o l u ç ã o desejada, o m é t o d o s i m p l e x nos fornece outras 

i n f o r m a ç õ e s m u i t o i m p o r t a n t e para certas a n á l i s e s que p o d e m ser feitas à respeito do m o d e l o 

estudado. 

L e m b r e m o - n o s de que os p rob lemas de p r o g r a m a ç ã o l inear e s t ã o i n t imamen te 

re lacionados c o m a a l o c a ç ã o de recursos, e m que " r " representa a quan t idade destes recursos. 

D a d o ao fato que p o d e m ocor re r v a r i a ç ã o nestas quant idades , nos seria de grande i m p o r t â n c i a 

aval iar qua l efei to estas v a r i a ç õ e s p o d e r i a m nos ser ú t e i s . 

2.5 O U T R A S D E F I N I Ç Õ E S 

2.5.1 Despesas. 

Segundo a c o n c e i t u a ç ã o da P O F despesas c o r r e s p o n d e m aos gastos e m d inhe i ro 

efetuados pelas f a m í l i a s , a l é m das realizadas a t r a v é s de c a r t õ e s e cheques p r é - d a t a d o s . Para 

u m de t e rminado con jun to de dados, a soma das despesas mensais das f a m í l i a s , d i v i d i d a pelo 

n ú m e r o de f a m í l i a s cont idas na amost ra é d e f i n i d a c o m o a despesa m é d i a mensal famil iar . 

N ã o s ã o consideradas despesas famil iares , os gastos c o m as a t iv idades prof iss ionais dos 

i n d i v í d u o s m e m b r o s das f a m í l i a s . 

A s despesas s ã o realizadas de acordo c o m g rupos de despesas, onde s ã o classificados 

os t ipos de desembolsos efe t ivados pela un idade fami l ia r . 

Para fac i l i ta r a d e m o n s t r a ç ã o a lgumas categorias apresentadas na pesquisa in ic ia l da 

P O F . alguns g rupos que i n i c i a lmen te aparec iam segregados. f o r a m aglut inadas da seguinte 

maneira: s a ú d e e cu idados pessoais que e n g l o b o u , h ig i ene e cu idados pessoais e mais 

a s s i s t ê n c i a a s a ú d e ; para a ca tegor ia e d u c a ç ã o e lazer agrupou-se r e c r e a ç ã o e cu l tu ra ; j á a 

categor ia outras despesas, fez parte: f u m o . s e r v i ç o s pessoais e despesas diversas. 
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A s s i m , as categorias de despesas apresentam-se d i v i d i d a s da seguinte maneira: 

A l i m e n t a ç ã o H a b i t a ç ã o 

V e s t u á r i o T ranspor t e 

S a ú d e e cu idados pessoais E d u c a ç ã o e Lazer e 

Outras Despesas. 

2 . 5 . 2 R e c e b i m e n t o s . 

É d e f i n i d o pela P O F c o m o sendo receb imento , t odos os prov entos aufer idos à unidade 

f ami l i a r tais c o m o os de s a l á r i o , de t r a n s f e r ê n c i a s , e de a lugue l , e ou t ros recebimentos , tais 

c o m o : vendas e s p o r á d i c a s de bens ( m ó v e i s o u i m ó v e i s ) , e m p r é s t i m o s , ganhos e m a p l i c a ç õ e s 

de capi ta l e ou t ros referentes a lucros de n e g ó c i o s , r e s t i t u i ç õ e s etc. Sendo que o receb imento 

m é d i o mensal f ami l i a r é a s o m a dos receb imentos mensais das f a m í l i a s , d i v i d i d a pelo n ú m e r o 

de f a m í l i a s cont idas neste con jun to . 

A s classes de receb imento" m é d i o mensal f ami l i a r s ã o extrat i f icadas de acordo c o m as 

seguintes categorias: 

Categorias. 

A t é 2 6 

M a i s de 2 a 3 

M a i s de 3 a 5 

M a i s de 5 a 6 

M a i s de 6 a 8 

M a i s de 10 a 15 

M a i s de 15 a 20 

M a i s de 2 0 a 30 

M a i s de 3 0 . 

As classes de recebimento mensal na POF 1996 estão expressas em salário mínimo (R$120.00). 

Inclusive sem recebimento. 
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2 .5 .3 C o n c e i t o de Ces t a s 

Cesta B á s i c a : 

E o c o n j u n t o de bens e serv i ç o s n e c e s s á r i o s à m a n u t e n ç ã o das necessidades b á s i c a s 

dos i n d i v í d u o s a fim de p rover - lhes c o n d i ç õ e s f í s i ca s e mentais para r ea l i / a r as suas tarefas 

d i á r i a s de t raba lho , es tudo e lazer. E s t ã o enquadradas e m Cesta B á s i c a as categorias 

ident i f icadas na d e f i n i ç ã o de Despesas. 

Cesta Ó t i m a de A l i m e n t o s . 

Segundo B a r b o z a ' , Cesta Ó t i m a de A l i m e n t o s é aquela que p e r m i t i r á u m a a l i m e n t a ç ã o 

balanceada e diversa , que a l é m de satisfazer as necessidades, p e r m i t a u m e s t í m u l o re la t ivo 

p s i c o l ó g i c o p o s i t i v o , pois n ã o d e v e r á apresentar pequenas variedades de p rodu tos e m grandes 

quant idades , e s i m u m a cer ta var iedade que p e r m i t a que n ã o sejam consumidos sempre os 

mesmos p r o d u t o s todos os dias, o que t o m a r i a a cesta desest imulante. 

2 . 5 . 4 í n d i c e N a c i o n a l d e P r e ç o s ao C o n s u m i d o r ( 1 N P C ) 

D e f i n i ç ã o . 

O í n d i c e N a c i o n a l de P r e ç o s ao C o n s u m i d o r é u m dos indicadores mais conhecidos , e 

serve para bal izar a c o r r e ç ã o salarial nas p r inc ipa i s capitais da F e d e r a ç ã o , i nc lus ive em 

B r a s í l i a . Serv e m c o m o base para o es tudo do I N P C os dados ob t i dos pelo I B G E a par t i r do 

Es tudo N a c i o n a l de Despesas Fami l ia res ( E N D E F ) . Nesse estudo, as despesas s ã o separadas 

e m g rupos , de tal mane i r a que as despesas s ã o classificadas, a f i m de v i sua l izarmos me lho r a 

l o c a ç ã o das despesas de cada f a m í l i a . 

Os g rupos d i v i d e m - s e e m A l i m e n t a ç ã o , H a b i t a ç ã o . A r t i g o s de r e s i d ê n c i a . V e s t u á r i o . 

T ranspor t e e c o m u n i c a ç ã o . S a ú d e e cu idados pessoais e Despesas pessoais. 

BARBOZA,Cleberson Ilelius, Cesta Básica de Alimentos para a Cidade de Curi t iba, 1999. p 2 
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Para c á l c u l o d o I N P C s ã o realizadas coletas de p r e ç o s , sendo os locais e as mercas p r é 

de terminadaos para que n ã o o c o r r a m d i s t o r ç õ e s . D e acordo c o m Endo* s ã o pesquisados 

mensa lmente 13 .300 estabelecimentos, nos quais s ã o coletados p r e ç o s de cerca de 18.600 

p rodu tos e s e r v i ç o s . A p e r i o d i c i d a d e da pesquisa é de 30 dias. i n i c i ando no d i a 16 do m ê s 

corrente t - i a t é o d i a 15 do m ê s seguinte. / e os estabelecimentos s ã o v is i tados sempre na 

mesma é p o c a do m ê s . de f o r m a que se o es tabelecimento que é v i s i t ado no i n í c i o do m ê s . 

sempre s e r á v i s i t ado nessa é p o c a 

A p o p u l a ç ã o ab rang ida pe la pesquisa real izada para c á l c u l o do Í N P C é fo rmada pelas 

f a m í l i a s c o m rend imen tos mensais c o m p r e e n d i d o s entre l f u m ) e 8 ( o i t o ) s a l á r i o s - m í n i m o s . 

c o m chefe assalariado em sua o c u p a ç ã o p r i n c i p a l e residente nas á r e a s urbanas das r e g i õ e s 

met ropol i t anas das capitais. 

C r i a d o e m m a r ç o de 1979 para c o r r i g i r a capacidade de a q u i s i ç ã o dos s a l á r i o s , fo i 

u t i l i z ado c o m o i n d e x a d o r o f i c i a l para reajuste salarial e para c o r r e ç ã o de a l u g u é i s a t é 

n o v e m b r o de 1985 . e t a m b é m f o i u t i l i z a d o para fins de p o l í t i c a nac iona l de s a l á r i o s a t é 

agosto, c o r r e ç ã o m o n e t á r i a de d e m o n s t r a ç õ e s f inanceiras para efeitos fiscais e s o c i e t á r i o s 

ajuste do s a l á r i o m í n i m o A t u a l m e n t e o I N P C é u t i l i z a d o para reajustar 

os valores do d e p ó s i t o recursal (art. 899 da C L T ) e t a m b é m na c o r r e ç ã o dos valores dos 

b e n e f í c i o s pagos c o m atraso pela P r e v i d ê n c i a Soc ia l e na c o r r e ç ã o dos s a l á n o s - d e -

c o n t r i b u i ç ã o c o m p u t a d o s no c á l c u l o d o s a l á r i o - d e - b e n e f i c i o . 

Os resul tados s ã o d i v u l g a d o s para Bras i l e r e g i õ e s me t ropo l i t anas de B e l é m . Fortaleza. 

Recife. Salvador . Be lo H o r i z o n t e . R i o de Janeiro, S ã o Pau lo . C u r i t i b a e Por to A leg re , a l é m de 

B r a s í l i a e m u n i c í p i o de G o i â n i a . . 

E c o m u m e n t e u t i l i z a d o para m o n i t o r a r v a r i a ç õ e s no custo de v i d a ao l o n g o do tempo. 

Se o í n d i c e aumenta , o pode r a q u i s i t i v o da un idade f ami l i a r d i m i n u i e se ele cai ao longo do 

t e m p o , o poder a q u i s i t i v o aumenta . Sua f u n ç ã o entre outras é t rans formar valores passados e m 

valores presentes a f i m de ver i f icar , p o r e x e m p l o , se o poder de c o m p r a de u m s a l á r i o m í n i m o 

e m 1.996 é o m e s m o que e m 2 . 0 0 3 . desde que a cesta a ser c o m p a r a d a seja a mesma. Ele 

p r o c u r a aval iar o quan to deve aumentar a renda para mante r o n í v e l de s a t i s f a ç ã o constante 

e m a u m a cesta de p r o d u t o s e s e r v i ç o s . 

Para realizar o estudo é n e c e s s á r i o D e t e r m i n a r a Cesta, es t ipular quais s ã o os p rodu tos 

mais impor tan tes da cesta é a p r i m e i r a etapa para ca lcu lar o I N P C . Os p rodu tos que s ã o 

lindo. Seiti Kaneko, Números índices. São Paulo, Atual, 1985 
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consumidos e m m a i o r quan t idade pela un idade f ami l i a r , d e v e r ã o possuir m a i o r peso na cesta, 

c o n s e q ü e n t e m e n t e sua v a r i a ç ã o i n f l u e n c i a r á e m m a i o r o u m e n o r g rau na o s c i l a ç ã o do custo da 

cesta. Levan ta r os P r e ç o s , efetuar a cole ta dos p r e ç o s , dos bens que c o m p õ e a cesta é a 

segunda etapa do processo. Ca lcu la r o Cus to da Cesta a p ó s a cole ta dos p r e ç o s . Deve-se 

calcular o custo do c o n j u n t o nos diferentes m o m e n t o s a serem analisados, n ã o esquecendo de 

que se deve manter fixa a cesta para que os efeitos da v a r i a ç ã o de p r e ç o s ( c o m o a 

poss ib i l idade de s u b s t i t u i ç ã o de u m p r o d u t o p o r o u t r o s i m i l a r ) n ã o venham pre jud icar a 

a n á l i s e . Esco lha da base. de te rminar o ano base d o estudo, para que possam ser realizadas as 

a n á l i s e s 

V a l e l e m b r a r que a i n t r o d u ç ã o de n o v o s p rodu to s , a m u d a n ç a na qua l idade nos 

p rodu tos assim c o m o as m u d a n ç a s nas p r e f e r ê n c i a s p r e j u d i c a m a d e t e r m i n a ç ã o de u m í n d i c e 

que re f l i t a o real c o m p o r t a m e n t o de c o n s u m o das unidades famil iares . U m a al ternat iva para 

m i n i m i z a r o i m p a c t o dessas v a r i a ç õ e s é a r e a l i z a ç ã o p e r i ó d i c a de pesquisas. 

M e t o d o l o g i a de C á l c u l o do I N P C . 

O p r o c e d i m e n t o para c á l c u l o do I N P C pode ser cons iderado s imples e n ã o requer 

n e n h u m p r o g r a m a e s p e c í f i c o , desde que a cesta a ser t ra tada n ã o seja demasiadamente grande 

e que haja a d i s p o n i b i l i d a d e de dados. O ca lcu lo d iv ide-se basicamente e m duas etapas. 

A p r i m e i r a consiste e m ca lcu la rmos os í n d i c e s para as r e g i õ e s met ropol i tanas das 

capitais e a segunda fase consiste e m agregar os í n d i c e s me t ropo l i t anos para chegarmos as 

I N P C . I n f l u e n c i a no ca lcu lo do I N P C o p r e ç o m é d i o do p r o d u t o / no m ê s t ( p \ ) . o p r e ç o m é d i o 

do p r o d u t o / no m ê s l-i. o n ú m e r o de locais que c o m p õ e m a amos t ra do p r o d u t o no p e r í o d o t-i 

n,., e o p r e ç o c o m o qua l loca l / p a r t i c i p a do c á l c u l o do re la t ivo p r o d u t o / no m ê s t ( p ' ' t) . L o g o 

o p r e ç o s r e la t ivo aos p r o d u t o s / no p e r í o d o / - / e / (c) é igual a: 

Para chegar ao í n d i c e de p r e ç o s r e l a t ivo a itens, o I B G E u t i l i z a a f ó r m u l a do t i p o de 

Laspev res. o u seja: o í n d i c e de p r e ç o s do p r o d u t o / entre os meses t-i e t é o b t i d o a t r a v é s de: 

( R ' V ; , j p W p ^ . o n d e p ^ . £ n ' V ' / ' / " . t - i 
i i 

I ' =(Zk W V , K \ , . , ) l { W k „ ) . o n d e . 

peso do s u b i t e m k. referente ao m o m e n t o / - / : 

r e l a t ivo ao subsis tema k entre os m o m e n t o s t-l et. 
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Para chegar ao í n d i c e M e t r o p o l i t a n o de u m a r e g i ã o , precisamos agregar os í n d i c e s de 

p r e ç o s ob t idos para os itens , u t i l i z a n d o a f ó r m u l a de Laspev res. 

I P C ' , . , . , = I M W V , I J , . , , 

m 1 

IPC ! ( - , i = í n d i c e de P r e ç o s ao C o n s u m i d o r na r e g i ã o A entre os p e r í o d o s / - / e /. 

I 1 , . , , Resu l tado d o i t e m / no m ê s /. 

F ina lmen te o I N P C é o b t i d o pela agregando dos í n d i c e s de p r e ç o s ao c o n s u m i d o r das 

r e g i õ e s estudadas e B r a s í l i a da seguinte fo rma : 

I P N C ( ' , - , < = W A x IPC Y , , . 
A l 

I P N C 1 t . L t = í n d i c e N a c i o n a l de P r e ç o s ao C o n s u m i d o r entre / - / e /: 

IPC' i - i .1 = í n d i c e da R e g i ã o M e t r o p o l i t a n a ^ : 
W A = peso da r e g i ã o M e t r o p o l i t a n a A dado pe la p o p u l a ç ã o . 

3. R E V I S Ã O D E L I T E R A T U R A . 

U t i l i z a m o s c o m o p o n t o de pa r t ida para a i d e a l i z a ç ã o desse t rabalho , a m o n o g r a f i a 

de c o n c l u s ã o de curso do Sr. C labe r son He l iu s B a r b o z a e a tese de d o u t o r a d o do Sr.Prof. D r 

Blas E n r i q u e Caba l le ro Nunes , as quais a b o r d a m a q u e s t ã o da f o r m a ç ã o , e s t i m a ç ã o e 

o t i m i z a ç ã o da cesta b á s i c a de a l imentos para a r e g i ã o de C u r i t i b a . 

O enfoque dado pelos autores é o de f o r m a r u m a cesta de a l imentos que seja de 

b a i x o custo sem que sejamos v i t imas de m o n o t o n i a a l imentar , c o n f o r m e C A B A L L E R O 

N U N E S classifica. A m b o s d e m o n s t r a m p r e o c u p a ç ã o c o m a n u t r i ç ã o do i n d i v í d u o e t a m b é m 

c o m a qua l idade da cesta a ser suger ida , e t a m b é m c o m o aspecto social , v is to que a v a r i a ç ã o 

de renda cons iderada para o es tudo é de u m a o i t o s a l á r i o s m í n i m o s . 

F o i u t i l i z a d o pelos autores na d e f i n i ç ã o da cesta b á s i c a ó t i m a f o r a m cond ic ionados 

l imi tes m á x i m o s e m í n i m o s a fim de garan t i r a p r e s e n ç a na cesta ó t i m a , dos mais diversos 

itens, para que se garanta u m a n u t r i ç ã o adequada sem que haja r e p e t i ç õ e s nas c o m b i n a ç õ e s 

al imentares . que c u l m i n a r i a m c o m a m o n o t o n i a a l imentar . 
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4 . M E T O D O L O G I A . 

4 .1 O S DADOS. 

Para a e x e c u ç ã o desse t raba lho s e r ã o u t i l i zados dados da Pesquisa de O r ç a m e n t o s 

Famil iares ( P O F ) e Ins t i tu to Bras i l e i ro de Geogra f i a e E s t a t í s t i c a ( I B G E ) , que s e r v i r ã o c o m o 

base para a o b t e n ç ã o da Cesta B á s i c a Ó t i m a de a l imentos . 

C o m o o o b j e t i v o desse t raba lho é encontrar u m a Cesta Ó t i m a de A l i m e n t o s para 

B r a s í l i a , a f o r m a c o m o procederemos a e l a b o r a ç ã o d o t raba lho s e r á : 

1. D e f i n i ç ã o da Cesta Ó t i m a atrav és d o m é t o d o de P r o g r a m a ç ã o Linear , a fim 

de de te rminar quais p r o d u t o s s e r ã o cons iderados para o estudo, 

cons iderando a capacidade n u t r i c i o n a l de cada i t e m e t a m b é m o pressuposto 

de n ã o s a t u r a ç ã o do i n d i v í d u o no c o n s u m o da cesta e respeitando as 

r e s t r i ç õ e s de m á x i m o o u de m í n i m o para cada p r o d u t o : 

2. A p ó s ser de f i n ida a Cesta Ó t i m a , efetuar a pesquisa referente aos custos dos 

componen tes d o con jun to no ano i n i c i a l (base) e nos anos s u b s e q ü e n t e s ; 

3. D e f i n i r t a m b é m q u a l o un ive r so n o qual estaremos t raba lhando , quantos 

componen tes t e r á da f a m í l i a p a d r ã o a ser cons ide rada L e m b r a n d o que 

c o n s i d e r a r - s e - á c o m o un idade f ami l i a r aqueles indiv í d u o s que m o r e m n u m a 

m e s m a r e s i d ê n c i a , que des f ru tem de v i d a e m c o m u m e onde tenha no 

m í n i m o u m a pessoa r e s p o n s á v e l p o r supr i r as necessidades da un idade 

4. C o n f r o n t a r os dados encont rados para poder c o n f i r m a r o u n ã o a nossa 

h i p ó t e s e . 

N o i n í c i o do t raba lho s e r ã o feitas as coletas pert inentes ao p e r í o d o de 1996 a 2 0 0 2 

no que se re ferem a p o p u l a ç ã o e ao c o m p o r t a m e n t o a l imen ta r da c idade de B r a s í l i a , pesquisar 

sobre as necessidades de cada i n d i v í d u o , q u a l a i m p o r t â n c i a dos v á r i o s t ipos de a l imentos . 

O passo seguinte s e r á a f o r m u l a ç ã o de u m a Cesta B á s i c a Ó t i m a que a l é m de 

atender as necessidades nu t r i c iona i s de u m indiv í d u o , possa dar a ele prazer na sua i n g e s t ã o 

Q u e a l é m de mante r a capacidade f í s i ca e menta l dos i n d i v í d u o s , possa oferecer-lhes 

c o m b i n a ç õ e s variadas de a l imentos . 

Estaremos cons ide rando o t amanho ideal de f a m í l i a a m é d i a encont rada para a 

c idade de B r a s í l i a que é de 4 pessoas, dois adul tos e duas c r i a n ç a s . O p e r í o d o a ser estudado 
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s e r á o de 1996 a 2 0 0 2 . E c o m o o p r i n c i p a l o b j e t i v o desse t rabalho é a d e t e r m i n a ç ã o de uma 

cesta de p r o d u t o s para o ex t ra to da p o p u l a ç ã o que possui a mais ba ixa r e m u n e r a ç ã o , o 

universo a ser es tudado s e r á para aqueles que g a n h a m de u m a o i to s a l á r i o s m í n i m o s . 

A p ó s encont rar a Cesta B á s i c a Ó t i m a de a l imentos , cons ideraremos fixos os itens, a 

fim de p o d e r m o s i so lar o efeito de s u b s t i t u i ç ã o que possa oco r r e r e assim possamos captar as 

i n f l u ê n c i a s da v a r i a ç ã o da ofer ta de cada i t e m da cesta. 

4 . 2 A s T A B E L A S . 

Para o i n í c i o d o nosso estudo, u t i l i z a m o s a T a b e l a 4 1 9 9 — C o n s u m o d o m i c i l i a r per 

capta anual p o r g rupos , subgrupos e p rodu to s , e classes de r eceb imen to fami l ia r , c o m a 

v a r i á v e l a l imen to e m q u i l o g r a m a s . para o m u n i c í p i o de B r a s í l i a t endo c o m o ano base a POF 

de 1996. Essa tabela nos apresenta a p r o x i m a d a m e n t e 2 6 1 itens s u b d i v i d i d o s e m g r ã o s , 

h o r t a l i ç a s , frutas, farinhas e f é c u l a s . massas, pani f icados . ca rnes (bov ina e s u í n a ) , v í c e r a s . 

pescados, aves e ovos , l a t i c í n i o s , a ç ú c a r e s e p r o d u t o s de c o n f e i t a r i a sais e cond imentos , 

gorduras , bebidas e i n f u s õ e s . 

A p r i m e i r a d i f i c u l d a d e encont rada f o i a i n s u f i c i ê n c i a de dados ao c o m p a r a r m o s a 

tabela de c o n s u m o c o m a Tabe l a de P r e ç o s M é d i o s e m Q u i l o o u L i t r o - I N P C / I P C A para os 

p rodu tos a l i m e n t í c i o s . A o anal isarmos o ano base 1996 . ve r i f i c amos que alguns itens que 

eram apresentados na T a b e l a de C o n s u m o c o m o a g r i ã o , ber inje la , p ã o doce. carne m o í d a e 

salsicha n ã o cons t avam na Tabe l a de P r e ç o s M é d i o s . O u t r o s p r o d u t o s c o m o v inagre de á l c o o l 

e v inagre de v i n h o es tavam sendo cons iderados na tabela de p r e ç o s c o m o v inagre C o m isso. 

nosso p r i m e i r o passo f o i igua lar ( e m quan t idade e e s p é c i e ) as duas tabelas, conf ron tado os 

dados e e x c l u i n d o aqueles p r o d u t o s que n ã o apresentavam p r e ç o c o m base e m 1996. ou que 

n ã o cons tavam na T a b e l a de C o n s u m o . E n t ã o os p r o d u t o s costela s u í n a , l o m b o , pe rn i l e 

t o u c i n h o f o r a m agregados no i t e m carne de p o r c o : v inagre de á l c o o l e v inagre de v i n h o na 

n o v a tabela e s t ã o agregados n o i t e m v inagre : asa de ga l inha , c o x a de g a l i n h a frango v i v o e 

pe i to de ga l inha , aparecem c o m o f rango; refr igerante de c o c a refr igerante de g u a r a n á 

refr igerante de laranja e refr igerante de l i m ã o aparece apenas c o m o refrigerante. A a ç ã o 

seguinte era c o m p a r a r as novas tabelas de c o n s u m o e p r e ç o encontradas, c o m a Tabe la de 

C o m p o s i ç ã o de A l i m e n t o s e a par t i r dessa c o m p a r a ç ã o encont rar u m con jun to de dados 

' Ver anexo. 
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comple tos , c o m p r o d u t o s que p o s s u í s s e m i n f o r m a ç õ e s de p r e ç o e c o m p o s i ç ã o dos a l imentos 

O resul tado desse t raba lho f o i que a tabela de c o n s u m o , que descreve os p rodu tos 

demandados pelas f a m í l i a s brasil ienses. que c o n t i n h a a p r o x i m a d a m e n t e 2 1 0 itens, passou a 

ter 52 p rodu tos . E c o m base nesses 52 p r o d u t o s é que s e r á rea l izado o nosso t rabalho. 

4 .3 C L A S S I F I C A Ç Ã O DOS A L I M E N T O S . 

Para m e l h o r v i s u a l i z a ç ã o dos itens faremos a c l a s s i f i c a ç ã o dos p r o d u t o s c o n f o r m e a 

c l a s s i f i c a ç ã o " ' aba ixo , para depois d i s t r i b u í - l o s de acordo c o m os gostos e costumes da r e g i ã o 

a ser estudada. 

G r u p o I Cereais e Der ivados : Este g r u p o s e r á c o n s t i t u í d o p o r p rodu tos c o m o o arroz, 

aveia, f u b á e a maisena que s ã o p r o d u t o s provenien tes do g r ã o " m i l h o " , a farinha, m a c a r r ã o e 

o p ã o que s ã o provenien tes d o " t r i g o " entre ou t ros . 

G r u p o I I Leguminosa s e H o r t a l i ç a s : Neste g r u p o e n t r a r ã o apenas alguns p rodu tos , o 

fe i jão e a e rv i lha , a b o b n n h a , o a lho . batata doce e inglesa, ber injela , beterraba, c e b o l a 

c e n o u r a chuchu , e r v i l h a m a n d i o c a fa r inha de m a n d i o c a p i m e n t ã o , rabanete, tomate , vagem, 

alface, b r ó c o h s . c o u v e . c o u v e - f l o r . espinafre, r e p o l h o entre ou t ros . 

G r u p o I V Frutas: Neste g r u p o e s t a r ã o i n c l u í d o s p r o d u t o s c o m o o abacate, abacaxi , 

b a n a n a laranja, m a m ã o , m a ç a , l i m ã o , p ê r a , tangerina, uv a entre ou t ros 

G r u p o V Le i t e e Der ivados : Este g r u p o s e r á c o m p o s t o p o r p r o d u t o s c o m o o leite, 

que i jo e demais der ivados . 

G r u p o V I O v o s e Carnes: Este g r u p o s e r á c o n s t i t u í d o p o r p r o d u t o s c o m o o v o . alcatra. 

filé m i g n o n , pa t inho , costela, m ú s c u l o , c o r a ç ã o , f í g a d o , r i m . carne seca. f rango, cos te la 

t o u c i n h o , l i n g ü i ç a mor tade la , p resunto , salame, pe ixe entre ou t ros . 

G r u p o V I I Gorduras : este g r u p o s e r á c o n s t i t u í d o p o r p rodu tos essencialmente 

go rdu rosos c o m o o ó l e o de soja. m i l h o , b a n h a azeite de o l i v a , mante iga , marga r ina entre 

ou t ros 

G r u p o V I I I P rodu tos Gus ta t ivos : este g r u p o s e r á f o r m a d o po r p r o d u t o s c o m o o ca f é . 

refr igerante, sal. a ç ú c a r , v inagre, cerveja entre out ros . 

Par t indo dessa c l a s s i f i c a ç ã o pode remos v i sua l iza r c o m m a i o r fac i l idade os 

componentes da cesta, b e m c o m o de te rminar a sua p a r t i c i p a ç ã o . 

"' Barbo/a, Cleberson IIclius, Cesta Básica de Alimentos para a Cidade de Curitiba, p29. monografia de 
graduação, 1999, UFPR. 



5 - N E C E S S I D A D E S N U T R I C I O N A I S 

5.1 A P I R Â M I D E A L I M E N T A R 

Segundo a Sra. N i c e G a b r i e l a A l v e s " , n u t r i c i o n i s t a da C l i n i c a M é d i c a do Hosp i t a l 

U n i v e r s i t á r i o de B r a s í l i a . " A p i r â m i d e a l imen ta r é u m recurso educa t ivo que most ra as 

diretr izes b á s i c a s de para u m a a l i m e n t a ç ã o s a u d á v e l e t e m c o m o p r i n c í p i o s a variedade, 

m o d e r a ç ã o e p r o p o r c i o n a l i d a d e . O o b j e t i v o dessas di re t r izes é reduz i r o r isco de obesidade, 

d o e n ç a s cardiovasculares . c â n c e r , h i p e r t e n s ã o ar ter ia l , etc. a l é m de ajudar a p r o m o v e r u m a 

s a ú d e me lho r , p r e v e n i n d o t a m b é m as d e f i c i ê n c i a s n u t r i c i o n a i s . " 

C o m o o b j e t i v o de p r o p i c i a r u m a a l i m e n t a ç ã o s a u d á v e l baseada e m variedade, 

m o d e r a ç ã o e e q u i l í b r i o , f o i que o Depa r t amen to de A g r i c u l t u r a dos Estados Un idos e l aborou 

u m mecan i smo chamado de P i r â m i d e A l i m e n t a r . E la classif ica os a l imentos e m grupos de 

acordo c o m a i m p o r t â n c i a na m a n u t e n ç ã o da s a ú d e do indiv í d u o . Os g rupos al imentares s ã o 

os a l imentos e n e r g é t i c o s , reguladores , cons t ru tores e e n e r g é t i c o s extras. Cada g r u p o é 

c o m p o s t o basicamente por : 

G r u p o 1 - p ã e s . a r roz , massas e cereais (base da p i r â m i d e ) : 

G r u p o 2 - vegetais e frutas; 

G r u p o 3 - carnes e l a t i c í n i o s e. 

G r u p o 4 - a ç ú c a r e s , ó l e o s e go rdu ra s ( t o p o da p i r â m i d e ) . 

A p i r â m i d e e s t á d isposta da seguinte fo rma: na base é f o r m a d a pelo g r u p o dos 

a l imentos e n e r g é t i c o s , r icos e m carbo idra tos (a r roz , m a c a r r ã o , p ã e s . batata, mand ioca etc); 

l ogo ac ima e s t ã o os a l imen tos reguladores , r icos e m v i t aminas e minera is ( h o r t a l i ç a s e frutas); 

depois v e m o g r u p o dos a l imentos const ru tores , onde se e n c o n t r a m os p rodu tos r icos em 

p r o t e í n a s (carnes, ovos . lei te e de r ivados e l eguminosas ) ; no t o p o da p i r â m i d e e s t ã o os 

a ç ú c a r e s e ó l e o s que . c o m o j á f o i d i t o an te r io rmente , d e v e m ser c o n s u m i d o s moderadamente . 

Cada g r u p o t e m a sua i m p o r t â n c i a na m a n u t e n ç ã o da s a ú d e f í s i ca e menta l do ser 

h u m a n o e dessa f o r m a d e v e m ser c o n s u m i d o s de mane i r a eficaz a fim de se obter qual idade 

' 1 Fonte: http:/Av\v\v.hub.unb.br em 06/03/2003 
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na a l i m e n t a ç ã o e n ã o quant idade . Para isso. é suger ida pela l i te ra tura espec ia l izada a i n g e s t ã o 

quant idades m é d i a s d i á r i a s de cada g r u p o , p o d e n d o oco r re r u m a pequena v a r i a ç ã o de acordo 

c o m o t i p o de a t iv idade de cada i n d i v í d u o . M a s e m geral aconselha-se a inge r i r de 6 a 11 

p o r ç õ e s p o r d i a de p ã e s . a r roz , massas e cereais. 3 a 5 p o r ç õ e s po r d ia dos a l imentos de 

vegetais. 2 a 4 p o r ç õ e s p o r d i a de frutas. 2 a 3 p o r ç õ e s d i á r i a s de l a t i c í n i o s . 2 a 3 p o r ç õ e s 

d i á r i a s de carnes e esporadicamente fazer uso de gorduras , ó l e o s e a ç ú c a r e s 

M a s a e f i c á c i a da c o n s t r u ç ã o dessa p i r â m i d e v e m sendo c r i t i cada pe la Escola de 

S a ú d e Pub l i ca de H a r v a r d . O depar tamento de n u t r i ç ã o p u b l i c o u u m a d o c u m e n t o in t i tu lado 

" C o m a . Beba e Seja S a u d á v e l - O G u i a da A l i m e n t a ç ã o S a u d á v e l da Escola de M e d i c i n a de 

H a r v a r d " . o n d e a atual p i r â m i d e é cons iderada falha e m certos pon tos , c o m o na r e s t r i ç ã o à 

quan t idade de ca rbo idra tos consumidos , pois estes s ã o rap idamente processados no intest ino e 

t ransformados e m a ç ú c a r , o que acarreta u m a e l e v a ç ã o na taxa de sangue no o rgan i smo 

A par t i r dessa c o n s t a t a ç ã o p r o p õ e - s e u m a n o v a d i s t r i b u i ç ã o na p i r â m i d e , onde s ã o 

i nco rpo rados o c o n t r o l e de peso e e x e r c í c i o s f í s i co s . A s s i m a p i r â m i d e de H a r v a r d estaria 

d isposta da seguinte fo rma : na base da p i r â m i d e e s t ã o os e x e r c í c i o s f í s i cos e o con t ro le de 

peso: depois , v ê m os cereais integrais e os ó l e o s vegetais: no andar de c i m a as h o r t a l i ç a s e 

frutas; depois as l eguminosas e as frutas oleaginosas; a c ima peixes, o v o s e frango; depois lei te 

e der ivados . N o t o p o da p i r â m i d e e s t ã o os ca rbo idra tos j un to c o m a carne vermelha e a 

manteiga. V i t a m i n a s e u m a pequena dose de beb ida a l c o ó l i c a s ã o b e m aceitas. 

B A S I L E , pa r t i ndo da P i r â m i d e de A l i m e n t o s do Depa r t amen to de A g r i c u l t u r a dos 

Estados U n i d o s , c i ta as quant idades recomendadas para o c o n s u m o de carboidra tos . p r o t e í n a s 

e l i p í d e o s c o m o sendo: 50 a 6 0 % . 2 0 a 3 0 % e 10 a 1 5 % . respect ivamente (segundo 

o r i e n t a ç õ e s do Depar t amen to de A g r i c u l t u r a dos E U A e da O r g a n i z a ç ã o M u n d i a l da S a ú d e ) . 

A U N I F E S P (Esco la Paulista de M e d i c i n a ) apresenta e m seu site u m a tabela de 

r e c o m e n d a ç õ e s de i n g e s t ã o de nutr ientes . A par t i r dessa tabela fo i e laborada a tabela abaixo, 

c o m as quant idades de nutr ientes n e c e s s á r i o s para u m a pessoa, de acordo c o m os nutrientes 

d i s p o n í v e i s na Tabe l a de C o m p o s i ç ã o de A l i m e n t o s do E N D E F (Es tudo N a c i o n a l de Despesa 

Fami l i a r , real izado pelo I B G E ) . 
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RECOMENDAÇÕES NUTRICIONAIS 

Anos Kcal 
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mg [ mmg mg 

<u 
•o ra 
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anos 

o 
o 
•TO 
O 

mg 

o 
£ 
IA 
O 

Mg 

Crianças 
0 0,5 

0,5 
1 
4 
7 

1 
3 
6 
10 

650 
850 

1300 
1800 
2000 

13 
14 
16 
24 
28 

375 30 5 
375 35 6 
400 40 9 

45 
45 

500 
700 

12 
13 

0,3 
0,4 
0,7 
0,9 

1 

0,4 
0,5 
0,8 
1,1 
1,2 

6 
10 
10 
10 
10 

Crianças 
0 0,5 

0,5 1 
1 3 
4 8 

210 
270 
500 
800 

100 
275 
460 
500 

Homens Homens 
11 14 2500 45 1000 50 17 1,3 1,5 12 9 13 1300 1250 

15 18 3000 59 1000 60 20 1,5 1,8 12 14 18 1300 1250 

19 24 2900 58 1000 60 19 1,5 1,8 10 19 30 1000 700 
25 50 2900 63 1000 60 19 1,5 1,7 10 31 50 1000 700 

51 + 2300 63 1000 60 15 1,2 1,4 10 51 70 1200 700 
71 + 1200 700 

Mulheres Mulheres 
11 14 2200 46 800 50 15 1,1 1,3 15 9 13 1300 1250 
15 18 2200 44 800 60 15 1,1 1,3 15 14 18 1300 1250 

19 24 2200 46 800 60 15 1,1 1,3 15 19 30 1000 700 
25 50 2200 50 800 60 15 1,1 1,3 15 31 50 1000 700 
51 + 1900 50 800 60 13 1 1,2 10 51 70 1200 700 

71 + 1200 700 
Gestantes +300 60 800 70 17 1,5 1,6 30 Gestantes (D (D 
Lactantes 
0 0,5 +500 65 1300 95 20 1,6 1,8 15 Lactantes (1) (1) 

0,5 1 +500 62 1200 90 20 1,6 1,7 15 d ) (1) 
FONTE: UNIFESP, EM HTTP:/AA/WW.UNIFESP.BR/DIS/SERVICOS/NUTRI/RDA.HTM 

A i d é i a in ic i a l era u t i l i z a r m o s para a e l a b o r a ç ã o desse t raba lho u m a f a m í l i a 

c o m p o s t a por u m casal de idade entre 30 e 6 0 anos e duas c r i a n ç a s sendo u m m e n i n o entre 10 

e doze anos e u m a m e n i n a entre 7 e 10 anos. Para fac i l i ta r o es tudo estaremos u t i l i zando os 

dados apresentados na tabela, onde o casal t e r á idade entre 25 e 50 anos. o men ino e s t a r á 

enquadrado na idade entre 11 e 14 anos e a m e n i n a c o n t i n u a r á c o m a fa ixa e t á r i a entre 7 e 10 

anos. A s s i m , estaremos cons iderando que u m a f a m í l i a analisada e m nosso t rabalho c o n s u m i r a 

2 8 . 8 0 0 calorias p o r m ê s . 

C o m r e l a ç ã o à quan t idade r ecomendada para o c o n s u m o de fibras. R A Y M U N D O . 



ci ta e m seu ar t igo 

O F D A ( F o o d and D r u g A d m i n i s t r a t i o n . i n s t i t u i ç ã o que c o n t r o l a os a l imentos e 

med icamentos nos Estados U n i d o s ) p recon iza que u m h o m e m adu l to deve inge r i r de 25 a 35 

gramas de fibras p o r dia. Para as c r i a n ç a s e adolescentes a t é 2 0 anos. o c á l c u l o para 

de te rminar a quan t idade d i á r i a de fibra i nge r ida é a sua idade + 5. A s s i m , se a c r i a n ç a t ive r 10 

anos (10 + 5 = 15) . ela d e v e r á i nge r i r 15 gramas de fibras p o r d i a 

Par t indo dessas i n f o r m a ç õ e s , a quan t idade cons iderada no c á l c u l o da cesta b á s i c a 

ó t i m a é a i n g e s t ã o d i á r i a de 30 gramas de fibras p o r d i a para u m a d u l t o ( h o m e m e m u l h e r ) e. 

c o m o as c r i a n ç a s u t i l izadas para a c o m p o s i ç ã o da f a m í l i a t e r ã o 7 anos (men ina ) e 12 anos 

( m e n i n o ) , a quan t idade de i n g e s t ã o d i á r i a de fibras para cada u m s e r á . de 12 e 17 gramas, 

respect ivamente , to t a l i zando u m a i n g e s t ã o d i á r i a de 89 gramas para t o d a a f a m í l i a ( 30 + 3 0 + 

12 + 17) e u m c o n s u m o mensal de 2 6 7 0 gramas. 

C o n f o r m e c i tado an te r io rmente , as quant idades recomendadas para o c o n s u m o de 

carboidra tos s ã o de 5 0 a 6 0 % das calorias , de p r o t e í n a s s ã o 2 0 a 3 0 % das calorias e de 

gorduras s ã o de 10 a 15%. Neste estudo s e r á u t i l i z a d o 6 0 % das calor ias e m carboidra tos . 2 5 % 

e m p r o t e í n a s e 1 5 % e m gorduras . C o m o cada g r a m a de h id ra tos de ca rbono gera 4 calorias, 

cada g r a m a de p r o t e í n a gera 4 calor ias e cada g r a m a de g o r d u r a gera 9 calorias . para u m a 

necessidade de 2 8 8 . 0 0 0 calorias s e r ã o n e c e s s á r i a s 172 .800 calor ias e m carboidra tos ( o u 43 .2 

k g de ca rbo idra tos ) , 7 2 . 0 0 0 calorias e m p r o t e í n a s ( o u 18 k g de p r o t e í n a s ) e 4 3 2 0 0 calorias e m 

gorduras ( o u 4,8 k g de gorduras ) . 

Os l imi tes de nutr ientes s e r ã o : 

- L I M I T E D A Q U A N T I D A D E D E D E N U T R I E N T E S 
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anos Kcal mmg mg mg mg mmg mg mg mg anos Kcal 
Min | Máx Min | Máx Min | Máx Min | Máx Min | Máx Min | Máx Min | Máx Min Máx 

Homem 2900 900 1000 54 60 17.1 19 1 35 1,5 1,53 1.7 9 10 900 1000 630 700 
Mulher 2200 720 800 54 60 13,5 15 0 99 1,1 1.17 1.3 13,5 15 900 1000 630 700 
Menina 2000 630 700 40,5 45 11,7 13 0,9 1 1 08 12 9 10 1170 1300 1125 1250 
Menino 2500 900 1000 45 50 15,3 17 1,17 1,3 1,35 1,5 10,8 12 1170 1300 1125 1250 
SOMA 9600 3150 3500 193,5 215 57,6 64 4,41 4,9 5,13 5,7 42,3 47 4140 4600 3510 3900 

F O N T E : E L A B O R A D O A P A R T I R D E : H T T P : / / W W W . U N I F E S P . B R / D I S / S E R V I C O S / N U T R I / R D A H T M . 

http://WWW.UNIFESP.BR/DIS/SERVICOS/NUTRI/RDA
http://HTM


Para chegar aos valores ac ima, fo i es t ipu lado que a quan t idade m í n i m a de 

nutr ientes é de 9 0 % do va lo r r e c o m e n d a d o e a quan t idade m á x i m a é de 1 0 0 % do va lor 

r ecomendado . 

5.2 OS NUTRIENTES E SUAS FUNÇÕES1 2 

P o r t e í n a s 

F u n ç õ e s : I n d i s p e n s á v e l na f o r m a ç ã o das c é l u l a s de sangue, elast icidade e f o r m a ç ã o 

dos m ú s c u l o s , para o b o m f u n c i o n a m e n t o dos ó r g ã o s . 

F o n t e s : Carnes, o v o . l ê v e d o de cerveja, que i jo , fe i jão e rv i lha , cereais, frutas e 

verduras. Recomenda-se que seja c o n s u m i d a l g de p r o t e í n a para cada l K g de peso. o u seja. 

se u m a pessoa pesa 6 0 K g . ela dev e r á c o n s u m i r d i a r i amen te 6 0 g p r o t e í n a . 

L i p í d i o s ( g o r d u r a s ) 

F u n ç ã o : A t u a r c o m o fonte de energia para o o r g a n i s m o e a tuam para que as 

v i taminas A . D . E e K sejam aprovei tadas pe lo o rgan i smo . A t u a m t a m b é m c o m o fonte de 

reserva e m nosso o rgan i smo . D i v i d e m - s e e m Saturadas - de o r i g e m an imal - s ã o 

consideradas p re jud ic ia i s , e Insaturadas - de o r i g e m vegetal - que s ã o menos pre judic ia is que 

as de o r i g e m an imal . 

F o n t e s : Abaca te , a m e n d o i m , que i j o , soja, salsicha, coco . m e l . banana, abacaxi , 

beterraba, tomate , melanc ia , b r ó c o l i s , u v a etc. 

F i b r a s 1 

F u n ç õ e s : absorver e d i l u i r v á r i a s s u b s t â n c i a s c a n c e r í g e n a s presentes no c o n t e ú d o 

do c ó l o n . d i m i n u i r o t e m p o de t r â n s i t o in tes t ina l , recuperar a f l o r a intes t inal recuperando o 

e q u i l í b r i o fisiológico. 

1 Bümng, Jaime, A saúde brota da natureza, 15a edição. Curitiba: Pontifícia Universidade Católica 

do Paraná. 1995. 

M Fonte: http://vwwv.nutricaoclinica.com.br em 06/12/2003. 

http://vwwv.nutricaoclinica.com.br
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G l i c í d i o s ( C a r b o i d r a t o s ) 

F u n ç õ e s : " Inc ine rado re s " de g o r d u r a , p r o d u z e m energia para o co rpo h u m a n o 

j u n t a m e n t e c o m as go rdu ra s ( l i p í d i o s ) . Pobres e m v i t aminas e p r o t e í n a s , q u a n d o inger idos de 

f o r m a abus iva p r o v o c a m obesidade. 

F o n t e s : M a n d i o c a , arroz, banana, m i l h o , t r i g o e der ivados . 

C á l c i o 

F u n ç õ e s : Cresc imen to , g e s t a ç ã o , l a c t a ç ã o . c o n s t r u ç ã o e m a n u t e n ç ã o dos ossos e 

dentes, f o r m a ç ã o d o c o á g u l o , t ranspor te nas membranas celulares, t r a n s m i s s ã o nervosa e 

r e g u l a ç ã o dos ba t imentos c a r d í a c o s . 

F o n t e s : Le i t e e de r ivados , sardinha, mariscos , ostras, r epo lho crespo, folhas de 

nabo . folhas de mostarda , b r ó c o l i s . 

F ó s f o r o 

F u n ç õ e s : E q u i l i b r a r a acidez d o c o r p o , i n f l u i r na r e p r o d u ç ã o de leite nos 

m a m í f e r o s , a u x i l i a r na f o r m a ç ã o dos ossos e dos dentes, c o m o o c á l c i o . Para ter u m m e l h o r 

ap rove i t amen to o F ó s f o r o t ê m r e l a ç ã o d i re ta c o m a v i t a m i n a D , que pr sua vez para ser 

s inte t izada depende de luz solar. 

F o n t e s : O v o (gema) , f e i j ão , g r ã o - d e - b i c o . l ê v e d o de cerveja, a m e n d o i m , aveia, 

caju. coco . salsa. 

F e r r o 

F u n ç õ e s : C o m p o n e n t e da h e m o g l o b i n a e m i o g l o b i n a . i m p o r t a n t e na t r a n s f e r ê n c i a 

de 0 2 . Sua a u s ê n c i a p r o v o c a anemia. 

F o n t e s : F í g a d o , carnes, g e m a de o v o . legumes, g r ã o s integrais o u enr iquec idos , 

vegetais verde-escuros . m e l a ç o escuro, c a m a r ã o , ostras. 

V i t a m i n a s : 

B I : 

F u n ç ã o : T a m b é m conhec ida c o m o T i a m i n a . t ê m c o m o f u n ç ã o evi tar p rob lemas 

c a r d í a c o s , d i m i n u i ç ã o da capacidade men ta l , p rob l emas nervosos e fraqueza muscular . 

F o n t e : A l h o . O v o de ga l inha , a m e n d o i m to r r ado sem p e l í c u l a , g é r m e n de t r i go , 

farelo de arroz, l ê v e d o de cerveja. 



B 2 : 

F u n ç ã o : C o n h e c i d a t a m b é m c o m o R i b o f l a v i n a e chamada ant igamente de 

V i t a m i n a G . é m u i t o i m p o r t a n t e para o m e t a b o l i s m o e f u n ç õ e s o r g â n i c a s d o h e p á t i c a s . 

c o r a ç ã o e i m p o r t a n t e para os o lhos . 

F o n t e : Le i t e de vaca c r u . g e m a do o v o da gal inha , far inha de soja. fo lha de 

mostarda , vagem, espinafre. 

B 5 

F u n ç ã o : C o n h e c i d a t a m b é m c o m o N i a c i n a . é i m p o r t a n t e no aprove i t amento dos 

carboidra tos e p r o t e í n a s , c o n t r i b u i para o c resc imento e i n f l u i na r e p r o d u ç ã o . 

F o n t e : G é r m e n de t r i g o . c a s t a n h a - d o - P a r á . a m e n d o i m , p i m e n t ã o doce, fe i jão preto. 

C 

F u n ç ã o : I m p o r t a n t e na prev e n ç ã o do escorbu to ( en f raquec imen to geral e t e n d ê n c i a 

a hemorrag ias ) , gr ipes, resfr iados. favorece a c i r c u l a ç ã o do sangue, pro tege os dentes, 

comba te i n f e c ç õ e s . fac i l i t a a c i c a t r i / a ç ã o . i n f l u i na f o r m a ç ã o de g l ó b u l o s vermelhos e nas 

f u n ç õ e s da m e d u l a ó s s e a e neu t ra l i za t ó x i c o s . 

F o n t e : Ca ju . p i m e n t ã o , salsa, manga , folhas de beterraba, cebola, laranja, l i m a 

m a ç ã . conve - f l o r . goiaba . 
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6 . A N Á L I S E D O S R E S U L T A D O S 

A p ó s rea l izarmos diversos c á l c u l o s chegamos a u m v a l o r para a nossa Cesta B á s i c a 

Ó t i m a no m ê s de r e f e r ê n c i a é se tembro de 1996. de v a l o r i gua l a R$ 146.16 (cento e quarenta 

e seis reais e de/esseis centavos) para os c i n q ü e n t a e do is itens da nossa cesta. A o 

c o m p a r a r m o s c o m o s a l á r i o m í n i m o da é p o c a 1 4 , que era de R$ 112 .00 (cento e d o / e reais) 

ve r i f i camos que o s a l á r i o v igen te é insuf ic ien te para a m a n u t e n ç ã o de u m a f a m í l i a v is to que 

ao cons idera rmos que R$ 1 12,00 é o v a l o r b r u t o sem desconto da segur idade social . A o 

descontarmos o v a l o r referente à segundade social ( 8 % ) na é p o c a ve r i f i camos que o v alor a 

receber cai para R $ 103.04 (cento e t r ê s reais e qua t ro centavos) , que i m p o s s i b i l i t a u m a f a m í l i a 

que d i s p õ e m de u m a renda de u m s a l á r i o m í n i m o a d q u i r i r a nossa Cesta B á s i c a Ó t i m a . 

A o c o n f r o n t a r m o s o va lo r da Cesta B á s i c a do m ê s de se tembro de 2 0 0 3 . c o m o 

s a l á r i o v igente conta tamos que o custo da nossa Cesta B á s i c a Ó t i m a é super ior ao s a l á r i o 

m í n i m o . R$ 2 4 0 . 0 0 (duzentos e quaren ta reais) do s a l á r i o m í n i m o , con t ra R$ 277 .45 

(duzentos e setenta e sete reais e quaren ta e c inco centavos) da Cesta B á s i c a Ó t i m a 

encontrada. 

D u r a n t e o p e r í o d o anal isado, apesar de apresentar u m a pequena queda e m seu 

p r e ç o no ano de 1997 a Cesta Ó t i m a encont rada m o s t r o u sempre apresentou o seu va lo r 

sempre super io r ao s a l á r i o m í n i m o v igen te o que nos faz chegar a ó b v ia c o n c l u s ã o de que o 

s a l á r i o m í n i m o n ã o é suf ic iente para a m a n u t e n ç ã o de u m a f a m í l i a . 

Os dados d i s p o n í v e i s i m p o s s i b i l i t a r a m que c o n s e g u í s s e m o s encontrar u m a cesta 

b á s i c a rea lmente ó t i m a , v isto que a quan t idade de dados é insuf ic iente . Esses mesmos dados 

d i s p o n i b i l i z a d o s pelos ó r g ã o s de pesquisa most ram-se e m alguns casos incoerentes v is to que é 

mos t rado que u m a f a m í l i a c o m receb imento entre do is e t r ê s s a l á r i o s m í n i m o s consome mais 

carne do t i p o A l c a t r a d o que u m a f a m í l i a que possui u m a renda entre c inco e seis s a l á r i o s 

m í n i m o s , o u e n t ã o u m a f a m í l i a que recebe a t é dois s a l á r i o s m í n i m o s c o n s u m i r mais presunto 

que u m a f a m í l i a que ganha entre c inco e seis s a l á r i o s m í n i m o s . 

Para rea l izarmos u m estudo conc iso h á a necessidade de executar u m a pesquisa 

m i n u c i o s a i n l o c o para encon t ra rmos as quant idades reais consumidas de cada p r o d u t o e o seu 

real custo. Isso requer t e m p o e recursos financeiros i n d i s p o n í v e i s para a e x e c u ç ã o desse 

t rabalho . 

1 1 Ver tabela de valor do salário mínimo 
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C O N C L U S Ã O . 

A o anal isarmos os dados e a rgumentos dispostos neste d o c u m e n t o , apesar da 

pequena quan t idade de dados , c o n c l u í m o s que as f a m í l i a s que g a n h a m a t é t r ê s s a l á r i o s 

m í n i m o s t ê m d i f i c u l d a d e e m a d q u i r i r u m a Cesta Ó t i m a c o m o a p ropos ta neste t rabalho. Cesta 

esta que s a t i s f a ç a as necessidades n u t n c i o n a i s da f a m í l i a e que seja p a l a t á v e l . D i / e m o s isso. 

pois a l é m dos gastos c o m a a l i m e n t a ç ã o , ex i s t em gastos c o m v e s t u á r i o , e d u c a ç ã o , t ransporte e 

s a ú d e que n ã o s ã o obje tos deste t raba lho . 

O s a l á r i o m í n i m o h á m u i t o t e m p o n ã o c u m p r e os a t r ibu tos que lhe s ã o dados por 

le i . fazendo c o m que adul tos se s u b m e t a m a t raba lho i n f o r m a l e c r i a n ç a s abandonem os 

bancos escolares para a u x i l i a r no c o m p l e m e n t o da renda fami l ia r . In fe l i zmen te n ã o h á u m a 

f ó r m u l a m á g i c a para m e l h o r a r m o s o n í v e l de emprego e renda, mas a ú n i c a certeza é que essa 

m e l h o r i a passa pelos bancos escolares, e enquanto nossas c r i a n ç a s t i v e r e m que abandonar a 

escola para aux i l i a r no c o m p l e m e n t o da renda d o m é s t i c a , cer tamente teremos adul tos 

desempregados e a des igualdade s ó t e n d e r á a se acentuar. 



28 

R e f e r ê n c i a s 

1 C A B A L L E R O N U N E S . Blas E n r i q u e Ces tas b á s i c a s de a l i m e n t o s c o m o 

i n s t r u m e n t o de a n á l i s e n a e c o n o m i a d a a l i m e n t a ç ã o e n u t r i ç ã o . S ã o Paulo. USP. 

1986 (Tese de D o u t o r a d o ) 

2 B A R B O S A . Cleberson He l ius C e s t a B á s i c a de A l i m e n t o s p a r a a C i d a d e de 

C u r i t i b a . C u r i t i b a . U F P R . 1999. ( M o n o g r a f i a de G r a d u a ç ã o ) 

3 1 P A R D E S . N o r m a s p a r a A p r e s e n t a ç ã o de D o c u m e n t o s C i e n t í f i c o s , redação e 

e d i t o r a ç ã o . C u r i t i b a , E d i t o r a U P F R . 2 0 0 0 . 

4 P Í N D Y C K . Robe r t S.: R U B I N F E L D . D a n i e l L M i c r o e c o n o m n i a . S ã o Paulo. 

M a k r o n B o o k s . 1994. 

5 B ü n i n g . Jaime. A s a ú d e B r o t a d a N a t u r e z a . 15 ed. C u r i t i b a : P o n t i f í c i a 

Un ive r s idade C a t ó l i c a do P a r a n á . 1995. 

6 E S T U D O N A C I O N A L D E D E S P E S A F A M I L I A R . T a b e l a de C o m p o s i ç ã o de 

a l i m e n t o s . R i o de Janeiro: I B G E . 5 ed . 1999. 

7 E N D O . Sei l i K a n e k o . N ú m e r o s í n d i c e s . S ã o Paulo . A t u a l . 1986. 

O u t r a s F o n t e s . 

1 ht tp: / /wvv^v i b g e . g o v . b r 

2 ht tp: / /yvvvyv.uniiesp.br 

3 ht tp: /Av vvvv.sbnpe.com, br 

4 h t tp : / /yyyyyv.nut r icaocl in ica .com.br 

http://wvv%5ev
http://ibge.gov.br
http://yvvvyv.uniiesp.br
http://yyyyyv.nutricaoclinica.com.br


A N E X O S 



Tabela 1 - Tamanho médio da família por classes de recebimento mensal familiar 

Munic íp io = Brasí l ia - DF 
Variável = Tamanho méd io da família (Pessoas) 
Ano = 1996 

Classes de recebimento mensal familiar N ú m e r o de Membros 

Até 2 2.95 

Mais de 2 a 3 3.38 

Mais de 3 a 5 4.02 

Mais de 5 a 6 4.13 

Mais de 6 a 8 4.62 

Nota: 

1) Em 1987 o valor do piso salarial era c/.$ 2.640.00. e em 1996 o salár io m í n i m o correspondia a R$ 112.00 

2) Na classe de recebimento até 2 es tão inc lu ídas as famíl ias sem recebimento. 

Fonte: I B G E - Pesquisa de O r ç a m e n t o s Famil iares (POF) 



Tabela 2 - Consumo Familiar Mensal 
Grupo Produto M í n i m o M á x i m o Média 

Arroz Polido Cozido 11.60 12.48 12.043 
Biscoito Doce 0.50 0.46 0.477 
Biscoito Salgado 0.24 0.38 0.310 
Farinha de Mandioca 0.87 1.11 0.990 

Cereais c Derivados Farinha de Trigo 0.08 0.66 0.372 
Feijão Cozido r 1.82 2.46 2.140 
Fubá (Milho) 0,23 0.76 0.493 
Mararrão Cozido 0.38 0.46 0.420 
Milho Verde (Lata) 0,00 0.00 0.000 
Pão Francês 3,18 3.73 3.456 
Alface 0.02 0.12 0.070 
Alho 0.00 0.06 0.032 
Batata Inglesa 1.12 1.25 1.182 
Beterraba 0.14 0.25 0.199 
Cebola 0,61 0.84 0.724 

Verduras e Hortal iças Cenoura 0.39 0.66 0.522 
Chuchu 0,12 0.19 0.159 
Frvilha (Lata) 0.00 0.00 0.000 
Pimentão 0.15 0.19 0.169 
Repolho 
Tomate 

0.11 
0.59 

0,11 
1,39 

0.114 
0.990 

Banana Prata 0.25 0.53 0.390 
1 .aranja 1.39 2.11 1.754 

Frutas Maçã 0.26 0.27 0.266 
Mamão 0.16 0.35 0.257 
Melancia 0,12 0,98 0.551 
Iogurte 0.00 0.12 0.061 

, Leite de Vaca Pasteur. 
Leite/Derivados 

1 ,cite em Po 
7.72 
0.10 

11.61 
0.16 

9.667 
0.130 

Queijo Minas Fresco 0,00 0.07 0.035 
Alcatra 0.33 0.87 0.598 
Carne de Porco* 0.31 0.69 0.499 
Carne Seca (Boi) 0.14 0.23 0.185 
Chã-de-dentro 0.25 0.66 0.452 
Contra filé 0.21 0.56 0.384 
Costela de Boi 1.02 1.28 1.152 

_ Galinha. Carne Magra 
Ovo/Carnes 

Lagarto Plano 
3.10 
0.10 

5,30 
0.47 

4.198 
0.284 

Lingüiça 0,08 0.37 0.227 
Mortadela 0.03 0.13 0.082 
Ovo de Galinha 0,48 0.61 0.544 
Patinho 0.13 0.79 0.460 
Presunto 0.05 0.05 0.052 
Sardinha em Conserva 0.03 0.03 0.028 

_ , Margarina Vegetal 
Gorduras oleo Vegetal 

0.32 
2.28 

0.42 
2.58 

0.367 
2.430 

Açúcar Cristal 7.41 7.69 7.551 
Azeitona 0.00 0.00 0,000 
Café 0.55 0.55 0.547 
Cerveja 0.35 1.66 1.006 

Produtos Gustativos Maionese 0.07 0.08 0.074 
Massa de Tomate 0.12 0.20 0.163 
Refrigerante"1 0.64 0.82 0.730 
Sal Refinado 0.33 0.89 0.610 
i empero Misto 0.00 0.05 0.024 

FONTE: IGBE / POF 1996 



Tabela 3 - Consumo alimentar domicil iar per capita anual por grupos, subgrupos e produtos e classes de recebimento 

mensal Familiar 

Munic íp io = Brasí l ia - DF 
Variável = Consumo alimentar domicil iar per capita anual (Quilograma) 
Ano =1996 continua 

Grupos, subgrupos e produtos 
Até 2 

Classes de recebimento mensal familiar 

Mais de 2 a 3 Mais de 3 a 5 Mais de 5 a 6 Mais de 6 a 8 

Total 236.315 
Cereais e leguminosas 54.808 
Cereais 46.411 
Arroz integral 
Arroz polido 46.411 
M i l h o seco 
Outros cereais 
Leguminosas 8.396 
Feijão - fradinlvo 
Feijão - jalo 
Feijão - manteiga 

Feijão - mulatinho 0.279 
Feijão - prelo 0.812 
Feijão - rajado 7.282 
Feijão - roxo 0.024 
Outras leguminosas 
Hortal iças 15.341 
Hortal iças folhosas e florais 0.545 
Agrião 
Alface 0.088 
Cheiro-verde 
Couvc 
Couve-flor 
Repolho fresco 0,458 
Outras horta l iças folhosas e florais 
Hortal iças frutosas 5.36 
Abóbora comum 1.487 
Abobrinha 
Berinjela 

Chuchu 0.777 
Jiló 0.111 
Pepino fresco 
P imentão 0,585 
Quiabo 0.014 
Tomate 2.346 
Vagem 0.004 
Outras hortal iças frutosas 0.037 
Hortal iças tuberosas e outras 9.4.36 
Alho 0.017 
Batata-docc 0.05 
Batata-inglcsa 4.463 
Beterraba 0.579 
Cebola fresca 2.429 
Cenoura 1.55 

326.196 
57.99.3 
47.292 

46,29 
0.555 
0.447 
10.701 

0.695 
1.433 
6.467 
1.949 
0.157 
27.096 
0.801 

0.551 
0.094 

0.155 

8.513 
0.751 
0.212 
0.034 
0.567 
1.132 
0.242 
0.242 
0.432 

4,9 

17.783 
0.369 
0.563 
9.05 

0.137 
3.485 
3.359 

289.694 
50.657 
.39.84 

39.283 
0.131 
0.426 
10.817 

0.645 

2.144 
0.825 
6.417 
0.408 
0.378 

21.436 
1.408 
0.091 

0.4 
0.081 
0.422 

0.414 

8.697 
I . 075 
0.23 

0.828 
0.246 
0.414 
0.483 
0.445 
4.451 
0.318 
0.207 
I I . 3.31 
0.155 
0.32.3 
5.725 
0.3.39 
2.694 
1.588 

352.524 
76.169 
60.022 

59.838 

0.184 
16.147 

I . 462 
0.929 
I I . 701 
2.055 

31.914 
3.429 
0.713 
0.689 
0.132 
1.85 

0.013 
0.032 
11.808 
0.72 

0.272 

2.672 
0.526 
1.323 
0.557 
0.009 
5.447 
0.018 
0.264 
16.677 
0.433 

6.489 
1.808 
3.68.3 
3.475 

326.817 
68.391 
55.844 

49,933 
5.472 
0.439 
12.547 

1.453 
0.153 
9.838 
1.103 

26.06 
1.83 

0.177 
0.471 
0.083 
0.561 
0.087 
0.45 

10.622 
1.836 
0.11 

0.491 
0.622 
0.151 
0.77 

0.698 
5.572 

0.371 
13.609 
0.238 
0.035 
4.995 
1.009 
3.359 
2.626 



Consumo alimentar domicil iar per capita anual por grupos, subgrupos e produtos c classes de recebimento mensal 

familiar — 

Munic íp io = Brasília - DF 
Variável = Consumo alimentar domicil iar per capita anual (Quilograma) 
Ano = 1996 continua 

Grupos, subgrupos e produtos 
Até 2 

Classes de recebimento mensal familiar 

Mais de 2 a 3 Mais de 3 a 5 Mais de 5 a 6 Mais de 6 a 8 

Inhame 
Mandioca 0.348 
Outras horta l iças tuberosas e outras 
Frutas 12.9 
Frutas de clima tropical 11.867 
Abacalc 
Abacaxi 
Banana - dágua 
Banana - maçã 
Banana - prata 
Laranja - baía 
Laranja - l ima 
Laranja - pêra 
Laranja - seleta 
Limão comum 
M a m ã o 
Manga 
Maracujá 
Melancia 
Melão 
Tangerina 
Outras frutas de clima tropical 
Fnitas de clima temperado 
Caqui 
Maçã 
Pcra 
Uva 
Outras frutas de clima temperado 
Côcos. castanhas e nozes 
Côcos 
Côco - açaí em pasta 
Côco-da-baía 
Outros côcos 
Castanhas e nozes (subgrupo) 
Castanhas e nozes (subitem) 
Farinhas, féculas e massas 9.193 
Farinhas 5.0.3.3 
Farinha de mandioca 4.458 
Farinha dc rosca 
Farinha de trigo 0.318 
Farinha vitaminada 0.177 
Outras farinhas 0.08 
Féculas 1.722 
Amido de milho 

0.988 

8.454 

0.297 
0.65 

0.491 

0,062 
0.924 
1.0.3.3 

1.03.3 

0.1.34 
0.685 

25.168 
22.819 

0.251 
1.227 
0.625 
1.725 

9.674 

0.282 
1.004 
2.3 

1.239 
.3.817 

0.291 
0.38.3 
2.349 

0.989 
0.626 
0.313 
0.421 
0.194 
0.194 

0.194 

12,246 
7.525 
4.421 

2.594 

0.51 
2.853 

0.5 

0.507 

35.253 
31.103 

0.765 
2.168 
0.248 
2.157 
0.872 
0.048 
13.097 

0.373 
1.385 
0.711 
1.811 
5.76 

0.672 
1.037 
4.15 

3.325 
0.633 
0.058 
0.134 
0.254 
0.219 

0.219 

0.035 
0.035 
12.625 
5.887 
2.445 

3.386 
0.056 

3.837 
0.293 

0.79 

.39.897 
32.324 

3.38 

2.356 

11.682 

2.153 
2.442 
0.605 
6.876 
0.389 
1.218 
1.224 
7.573 
0.155 
4.787 
0.724 
0.804 
1.103 
0.069 

0.069 
0.069 
14.471 
5.777 
2.445 

2.918 
0.414 

5.348 
0.42 

0.129 
1.217 

23.195 
21.658 

0.637 
3.073 
0.601 
2.133 

5.575 

0.461 
1.409 
0.608 
0.551 
3.92 

0.6.37 
2.054 
1.537 

1.094 
0.086 
0.356 

0.156 
0.156 

0.156 

15.316 
6.653 
3.464 

2.656 
0.377 
0.155 
5.031 
0.226 



Consumo alimentar domicil iar per capita anual por grupos, subgrupos e produtos e classes de recebimento mensal 

familiar  

Munic íp io = Brasí l ia - DF 
Variável = Consumo alimentar domicil iar per capita anual (Quilograma) 
A n o = 1996 continua 

Grupos, subgrupos c produtos 
Até 2 

Classes de recebimento 
Mais de 2 a 3 Mais de 3 a 

mensal familiar 
5 Mais de 5 a 6 Mais de 6 a 8 

Creme de milho 0.17 0.242 
Fécula de mandioca - 0.726 
Flocos de cereal - 0.141 
Flocos de milho 0.624 0.01 
Fubá de milho 0,927 1.235 
Outras féculas 
Massas 2.4.38 1.868 
Macar rão com ovo 1.529 1.503 
Macar rão sem ov o 0,405 0.081 
Massa para pastel - 0.137 
Outras massas 0.505 0.147 
Pamficados 17.469 20.604 
Pães 13,616 16.528 
Pão de forma industrializado 
Pão doce 0.136 0..356 
Pão francês 12.712 15.557 
Outros pães 0,768 0.616 
Bolos 0.07 0.475 
Bolo de trigo 0,07 0.475 
Outros bolos 
Biscoitos, roscas, etc. .3.784 3.6 
Biscoito doce 1.989 1.86 
Biscoito salgado 1.50.3 1.358 
Outros biscoitos, roscas, etc 0.292 0.382 
Carnes 16.697 25.8.34 
Carnes bovinas de primeira 5.427 9.342 
Alcatra 1.306 2.553 
Carne moída de primeira 
Carne não especificada de primeira - 0.406 
Chã-de-den t ro 0.98.3 2.72 
Contrafi lé 2.225 0.903 
Filé e filé mignon - 0.2.36 
Lagarto comum 0,404 0.184 
Lagarto redondo 
Patinho 0,508 2.341 
Carnes bovinas de segunda 8.793 12.983 
Acém 2.081 4.934 
Carne moída de segunda - 0.242 
Carne não especificada de segunda 1.029 
Costela bovina 4.095 5.028 
Músculo 0.8.31 0.461 
Pá 0.757 1.56.3 
Peito - 0.755 
Outras carnes bovinas de segunda 

0.153 
0.141 

0.384 
2.621 
0.244 
2.901 
1.488 
0.35 

1.064 
17.26 

14.034 

0.057 
13.114 
0.863 
0.399 
0.278 
0.121 
2.827 
0.766 
1.698 
0.363 
23.618 
6.408 
1.371 
0.614 
0.121 
1.922 
0.452 

1.232 

0.697 
12.385 
3.52.3 
0.859 
0.775 
4.481 
0.347 
1.986 
0.095 
0.319 

4.928 

3.345 
1.348 
1.834 
0.163 

17.123 
13.188 
0.148 

12.398 
0.641 
0.099 

0.099 
3.836 
1.455 
2.255 
0.126 
28.494 
13.025 
2.08 

0.679 

4.245 
1.499 
1.03 

3.492 

13.215 
.3.197 
1.703 
0.728 
4.6.31 
0.821 
1.559 

0.577 

0.002 
1.382 
0.087 
0.314 
3.02 

3.63 1 
1.83 

0.337 

1.465 
19.118 
15.883 
0.156 
0.45 

14.937 
0.34 

0.307 
0.307 

2.927 
1.827 
0.979 
0.121 

30.035 
12.2 

3.479 

0.211 
2.631 
0.845 

1.866 

.3.168 
12.772 
5.78 

0.748 

5.124 
1.12 



Consumo alimentar domicil iar per capita anual por grupos, subgrupos c produtos e classes de recebimento mensal 

familiar 

Munic íp io = Brasí l ia - DF 
Variável = Consumo alimentar domicil iar per capita anual (Quilograma) 
Ano = 1996 continua 

Grupos, subgrupos e produtos 
Ate 2 

Classes de recebimento 
Mais de 2 a 3 Mais de 3 a 

mensal familiar 

5 Mais dc 5 a 6 Mais de 6 a 8 

Carnes bovinas outras 
Carne-seca 
Outras carnes bovinas 
Carnes suínas com osso e sem osso 
Carrc 
Costela suina 
Lombo 
Pernil 
Toucinho 

Outras carnes suínas com osso c 
Carnes suínas outras 
Mortadela 
Presunto 
Salsicha 
Outras carnes suínas 
Carnes de outros animais 
Lingüiça 
Outras carnes de outros animais 
Vísceras 
Vísceras bovinas 
Fígado 
Outras vísceras bovinas 
Vísceras suínas (subgrupo) 
Vísceras suínas (subilem) 
Outras vísceras (subgrupo) 
Outras vísceras (subitem) 
Pescados 

Pescados de água salgada 
Bacalhau 
C a m a r ã o fresco 
Corvina fresca 
Pescada fresca 
Pescada cm filé fresco 
Pescadinha fresca 
Sardinha em conserva 
Sardinha fresca 

Outros pescados de água salgada 
Pescados de água doce (subgrupo) 
Pescados de água doce (subitem) 
Aves e ovos 
Aves 
Asa de galinha 
Carne não especificada dc galinha 
Coxa de galinha 

0,927 
0.927 

0,892 

0.892 

0.3.32 
0.128 
0.204 

0.326 
0.326 

0.921 
0.921 

0.921 
0 

0.603 
0.158 

0.11 

0.048 
0,445 
0.445 
14.301 
12,391 

0,795 

0.356 
0.242 
0.114 

1.909 
0,184 
0.419 
1.305 

1.245 
1.245 

0.836 
0.836 
0.836 

0 

0 

1.168 
1.168 

0.189 

0.978 

21.046 
18.788 

0.914 

0.914 
0.635 

0.397 
0.175 

0.063 

2.121 
1.105 
0.059 
0.957 

1.155 
1.155 

0.863 
0.863 
0.863 

0 

0 

0.674 
0.185 

0.014 

0.111 
0.015 
0.046 
0.489 
0.489 
21.472 
19.848 

0.169 

0.481 
0.481 

0.739 

0.739 

0.284 
0.107 
0.125 
0.051 

0.75 
0.75 

0.781 
0.781 
0.781 

0 

0.807 
0.807 

0.16 

0.646 

17.328 
15.962 

0.809 
0.552 
0.257 
0.891 

0.298 
0.286 

0.307 
1.874 
0.525 
0.211 
1.131 
0.008 
1.488 
1.488 

0.172 
0.172 
0.172 

0 

1.04 
0.829 

0.054 

0.39 

0.117 
0.269 

0.211 
0.211 
23.638 
21.193 



Consumo alimentar domicil iar per capita anual por grupos, subgrupos e produtos e classes dc recebimento mensal 

familiar 

Munic íp io = Brasí l ia - DF 
Variável = Consumo alimentar domicil iar per capita anual (Quilograma) 
Ano = 1996 continua 

Grupos, subgrupos c produtos 
Ate 2 

Classes de recebimento mensal familiar 
Mais de 2 a 3 Mais dc 3 a 5 Mais de 5 a 6 Mais de 6 

Frango abatido 11,595 17.021 18.287 15.962 15.025 

Frango vivo - 1.37 1.048 - 5.146 

Peito de galinha - 0.397 - - -
Outras aves - - 0.344 - 1.023 

Ovos 1.91 2.258 1.624 1.365 2.445 

Ovo de galinha 1.91 2.258 1.624 1.365 2.445 

Outros ovos - - - - -
Laticínios 35.078 70.047 50.115 48.942 48.937 

Leite c creme de leite 34.415 67.225 48.77 47.398 47.768 
Creme de leite em conserva - 0.354 0.143 0.062 0.237 
Leite condensado 0.097 0.191 0.183 0.112 0.367 

Leite de vaca fresco 2.92 7.204 1.56 - -
Leite de vaca pasteurizado 30.88 57.721 45.889 46.339 46.452 
Leite em pó integral 0.404 1.755 0.895 0.545 0.637 
Outros leites e cremes de leite 0.113 - 0.1 0.339 0.074 
Queijos e requeijão 0.517 1.632 0.783 0.701 0.528 
Quei jo minas - 0.668 0.591 - 0.283 
Queijo muzarella 0.346 0.064 - 0.194 0.042 
Queijo prato - 0.677 0.045 0.032 -
Requeijão 0.171 0.164 0.056 0.408 0.166 
Outros queijos - 0.059 0.091 0.067 0.038 
Outros lat icínios (subgrupo) 0.147 1.19 0.562 0.843 0.641 
Iogurte - 0.586 0.381 0.654 0.489 
Manteiga 0.147 0.065 0.181 0.19 0.152 
Outros laticínios (subitem) - 0.539 - - -
Açúcares e produtos de confeitaria .30.16 29.705 24.781 35.922 31.787 
Açúcares 29.69 27.947 23.63 34.266 30.757 
Açúcar cristal 29.652 26.579 21.748 30.533 30.757 
Açúcar refinado 0.038 1.368 1.882 3.688 -
Outros açúcares - - - 0.045 -
Doces e derivados 0.257 1.484 0.541 1.48 0.669 
Bombom - - - - -
Chiclete - - - - -
Doce a base de leite 0.08 0.184 0.116 0.227 -
Doce de fruta em calda - - - 0.055 -
Doce de fruta em pasta - 0.692 0.271 0.298 0.559 
Sorvete 0,176 0.478 - 0.694 0.065 
Outros doces e derivados - 0.1.3 0.154 0.206 0.045 
Outros açúcares e produtos de 0,214 0.275 0.61 0.176 0.362 
Chocolate em pó 0.214 0.21.3 0.591 0.153 0.315 
Outros açúcares e produlos dc - 0.062 0.019 0.023 0.046 
Sais e condimentos 2.95 4.106 3.602 4.532 5.598 
Sais 1.315 2.46 2.198 2.322 3.565 
Sal grosso - 0.274 - - -

a 8 



Consumo alimentar domicil iar per capita anual por grupos, subgrupos e produtos e classes de recebimento mensal 

familiar  

Munic íp io = Brasí l ia - DF 
Variável = Consumo alimentar domicil iar per capita anual (Quilograma) 

Ano = 1996 continua 
Classes de recebimento mensal familiar 

rupos. su grupos e pro u os ^ ^ dc 2 a 3 Mais de 3 a 5 Mais de 5 a 6 Mais dc 6 a 8 

Sal refinado 1.315 2.187 2.198 2.322 3.565 

Outros sais - - - - -
Condimentos 1.6.35 1.646 1.404 2.21 2.032 

Caldo de carne em tablete - 0.008 - 0.006 -
Caldo de galinha em tablete 0.014 0.012 0.005 0.025 0.027 

Coco ralado - 0.047 0.029 - 0.026 

Fermento - 0.024 0.147 - 0.032 

Maionese 0.293 0.365 0.0.37 0.161 0.3 

Massa de tomate 0.492 0.584 0.387 0.466 0.813 

Molho de tomate - 0.085 0.051 0.088 -
Tempero misto - 0.111 0.282 0.234 0.188 

Vinagre de álcool 0.468 - 0.099 0.694 -
Vinagre de vinho 0.3.31 0.212 0.299 0.389 0.441 

Outros condimentos 0.036 0.198 0.067 0.145 0.206 

Óleos e gorduras 11.605 9.031 10.107 14.055 10.904 

Óleos 10.335 7.651 8.51 12.801 9.24 

Azeite de oliva - - 0.146 - -
Óleo dc milho - - - 0.2 -
Óleo de soja 10.335 7.284 8.364 12.602 9.106 

Outros óleos - 0.366 - - 0.134 

Gorduras 1.27 1.381 1.597 1.254 1.664 

Margarina vegetal 1.27 1.381 1.597 1.254 1.664 

Outras gorduras - - - - -
Bebidas e infusões 13.561 20.292 16.581 20.878 21.649 

Bebidas alcoól icas 3.061 7.132 2.951 5.679 7.471 

Aguardente de cana 1.496 0.097 0.565 - -
Cerveja 1.385 6.416 2.04.3 2.90.3 6.659 

Vinho - 0.282 0.142 1.231 0.472 

Outras bebidas alcoól icas 0.18 0.337 0.201 1.544 0.341 

Bebidas não alcoólicas 8.309 11.629 11.419 12.52 11.991 

Água mineral - - - - 0.067 

Refrigerante de coca 7.453 6.998 7.067 5.589 6.335 

Refrigerante dc guaraná 0.198 3.064 2.335 .3.054 3.28 

Refrigerante de laranja - 0.543 0.259 2.528 0.252 

Refrigerante de l imão - - - - -
Outros refrigerantes - 0.291 1.168 0.281 1.517 

Suco de fruta em pó 0.092 0.236 0.118 0.511 0.133 

Suco de fruta envasado 0.566 0.496 0.471 0.557 0.408 

Outras bebidas não alcoól icas - - - - -
Cafés 2.191 1.531 2.057 2.68 2.187 

Café moído 2.191 1.5.31 2.046 2.649 2.187 

Café solúvel - - 0.011 0.03 -
Outros cafés - - - - -
Chás - - 0.155 - -



Consumo alimentar domicil iar per capita anual por grupos, subgrupos e produtos c classes de recebimento mensal 

familiar  

Munic íp io = Brasí l ia - DF 
Variável = Consumo alimentar domicil iar per capita anual (Quilograma) 
Ano = 1996 conclusão 

„ , , Classes de recebimento mensal familiar 
Grupos, subgrupos e produtos , , . . . . . , , 

Ate 2 Mais de 2 a 3 Mais dc 3 a 5 Mais dc . i a 6 Mais de 6 a 8 
Chá-ma te - - 0.152 
Chá preto - - -
Outros chás - - 0.004 
Outros produtos (gmpo) 0.729 0.831 0.393 1.146 0.821 
Oulros produtos (subgrupo) JV729 0_831 (V393 E146 0,821 

Nota: 
1) Em 1987 o valor do piso salarial era cz$ 2.640,00. e em 1996 o salário m í n i m o correspondia a R$ 112.00. 
2) Na classe de recebimento até 2 estão inc lu ídas as famíl ias sem recebimento 

Fonte: IBGE - Pesquisa de O r ç a m e n t o s Familiares (POF) 



Tabela 4 - Valor do Salár io m í n i m o de maio de 1996 a abril de 2003 

Legis lação Vigênc ia Valor 

Medida Pro\ 
Medida Pro\ 
Medida Prov 
Medida Pro\ 
Medida Prov 
Medida Prov 
Medida Prov 
Medida Prov 

1415 dc 29/04/96 
1572 de 29/04/97 
1656 dc 29/04/98 
1824 de 30/04/99 
2.019 de 23/03/2000 
Ord iná r i a 2142 de 29/03/2001 
35 de 27/03/2002 
116 de 02/04/2003 

1/5/1996 
1/5/1997 
1/5/1998 
1/5/1999 
3/4/2000 
1/4/2001 
1/4/2002 
1/4/2003 

R$ 112.0' 
R$ 120.0' 
R$ 1.30.0' 
R$ 1.36.0' 
R$ 151.0' 
R$ 180.0 
R$ 200.01 
R$ 240.0' 

FONTE: http://.brasil.gov.br 

http://.brasil.gov.br
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Tabela 6 - Valor Calculado da Cesta Ótima para a Cidade dc Brasília para os meses base dc setembro continua 

Produto set-96 set-97 set-98 sct-99 sct-00 set-01 set-02 set-03 

Arroz Polido Cozido 8.47 8.94 12.22 9.80 9.64 11.70 1.3.44 22.86 

Biscoito Doce 2.88 3.06 3.26 3.21 3.21 3.21 3.21 3.21 

Biscoito Salgado 1.% 2.09 2.24 2.18 2.31 2.37 2.59 3.50 

Farinha de Mandioca 1.21 1.22 1.22 1.43 1.75 1.35 1.34 3.15 
Farinha de Trigo 0.71 0.69 0.52 0.53 0.60 0.77 0.90 1.10 
Feijão Co/ido r 6.80 5.87 8.37 6.71 7.51 10.55 12.50 14.70 

Fubá (Milho i 1.82 1.86 1.85 2.01 2.42 2.29 2.52 4.05 
Mararrão Co/ido 8.53 8.34 7.65 8.78 9.19 10.32 11.92 16.34 
Pão Francês 21.37 19.80 20.42 23.03 25.44 32.29 37.96 42.39 

Alface 0.29 0.42 0.24 0.27 0.44 0.44 0.50 0.51 
Alho 0.5.3 0.55 0.66 0.64 0.57 0.96 1.12 0.88 
Batata Inglesa 1.56 1.40 0.99 0.84 1.15 1.43 1.11 0.98 
Beterraba 0.24 0.28 0.23 0.23 0.37 0.20 0.39 0.35 
Cebola 0.86 1.33 0.96 0.80 1.27 1.18 1.21 1.23 
Cenoura 0.55 0.5.3 0.54 0.78 0.68 0.61 0.80 0.96 
Chuchu 0.37 0.21 0.45 0.40 0.45 0.52 0.62 0.73 
Pimentão 0.30 0.28 0.42 0.46 0.22 0.38 0.36 0.31 
Repolho 0.09 0.08 0.15 0.19 0.10 0.09 0.1 1 0.09 
Tomate 1.46 1.37 1.86 2.50 1.32 1.10 2.12 1.25 
Banana Prata 1.08 0.87 0.94 0.71 0.63 0.82 0.60 0.76 
Laranja 1.45 1.47 1.50 1.20 1.20 1.93 2.06 2.37 
Maçã 1.05 0.88 0.78 0.84 0.77 1.02 1.07 1.30 
Mamão 0.60 0.46 0.69 0.64 0.48 0.59 0.57 0.75 
Melancia 0.86 0.86 0.70 0.67 0.62 0.59 0.82 0.90 
Iogurte 0.25 0.23 0.19 0.20 0.22 0.22 0.21 0.31 
Leite de Vaca Pastetir. 10.8.3 10.80 11.0.3 11.98 15.33 14.84 15.62 18.19 
Leite em Po 1.84 1.84 1.95 2.20 2.55 2.81 2.89 3.59 
Queijo Minas Fresco 0.75 0.75 0.84 0.84 0.97 0.96 0.95 1.24 
Alcatra 4.70 5.26 5.08 5.68 6.45 6.47 7.57 9.03 
Carne de Porco 4.10 4.24 4.55 4.51 5.43 5.62 5.69 6.98 
Carne Seca (Boi) 1.56 1.55 1.69 1.71 1.96 2.07 2.35 2.75 
Chã-de-dcntro 3.36 3.51 3.60 4.08 4.96 4.88 5.86 6.84 
Contralílê 2.91 3.10 3.0.3 3.47 3.97 3.93 4.69 5.67 
Costela dc Boi 2.53 2.66 2.96 3.41 4.59 4.62 5.20 6.13 
Galinha. Carne Magra 15.02 15.45 15.98 16.88 22.77 22.89 25.10 34.62 
Lagarto Plano 2.20 2.33 2.34 2.67 3.2.3 3.19 3.81 4.45 
Lingüiça 2.21 2.21 2.21 2.21 2.21 2.21 2.21 2.2 1 
Mortadela 0.39 0.41 0.32 0.32 0.33 0.36 0.41 0.66 
Ovo de Galinha 0.84 0.83 0.79 0.79 1.00 1.07 1.06 1.6] 
Patinho 3.67 3.90 3.93 4.40 5.46 5.48 6.26 7.46 
Presunto 0.64 0.64 0.64 0.64 0.64 0.64 0.64 0.64 
Sardinha em Conserva 0.24 0.18 0.18 0.24 0.24 0.27 0.30 0.42 

Margarina Vegetal 2.22 2.18 2.45 2.65 2.69 2.69 3.23 4.53 
Oleo Vegetal 3.91 4.28 4.82 4.55 4.3 1 5.95 8.38 9.20 

Açúcar Cristal 4.69 3.98 3.50 .3.65 6.67 6.86 6.39 9.23 
Azeitona 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 
Cale 4.19 4.52 4.59 4.61 4.72 5.03 5.32 6.23 
Cerveja 4.49 4.44 4.19 4.27 4.29 4.68 5.08 6.17 
Maionese 0.51 0.52 0.50 0.57 0.60 0.56 0.61 0.76 



Valor Calculado da Cesla Ótima para a Cidade dc Brasília para os meses base dc setembro conclusão 

Produto set-% se!-97 set-98 sei-99 set-00 sct-()l sel-02 set-03 
Massa dc Tomate 1.04 1.05 1.03 1.21 1.16 1.14 1.20 1.49 

Refrigerante' 1.38 1.32 1.24 1.11 1.19 1.00 0.89 1.30 
Sal Refinado 0.47 0.56 0.58 0.53 0.51 0.54 0.61 0.83 
Tempero Misto 1 0.17 0.18 0.18 0.20 0.19 0.20 0.21 0.26 

Valor total da cesta no mês base 146.16 145.77 15.3.21 158.41 180.99 197.87 222.56 277.45 


